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Rui Lacerda dá a conhecer a nova zona nobre da cidade

”Projectar Espinho no futuro
através do vazio deixado

pelo rebaixamento da linha”

Zona de intervenção vista de norte para sul: Praça da Graciosa, Praça do Casino, Posto de Turismo,
Praça Nossa Senhora da Ajuda, Praça da Estação, Praça do Progresso e, ao fundo,

prédios de habitação a construir no Vale do Vouga

O edifício do Progresso à direita e prédios de habitação (a construir) à esquerda, no centro a Casa da Criança,
a Praça do Progresso com recinto de jogos e parque infantil, seguida do edifício da Estação

nimidade na última reunião do executivo deven-
do agora ser contactados os responsáveis pelo
projecto vencedor para que possam ser defini-
das as condições para adjudicação do projecto.

O projecto escolhido é da autoria do arqui-
tecto espinhense Rui Lacerda, do espanhol Fran-
cisco Mangado e de João Álvaro Rocha, “deven-
do estas questões serem pacíficas”, já que Rui
Lacerda é o primeiro a assumir que “um trabalho
deste tipo, em que se põe em causa a possibili-

dade de mudar a vida de uma cidade, é objecto
de discussão, mas não de negócio…”

O espaço a intervencionar e que foi liberto
pelo rebaixamento da via-férrea tem uma gran-
de dimensão. Daí o arquitecto defender a ideia
de que esta é uma oportunidade para repensar
a cidade.

“As cidades e a sua evolução produzem
vazios que, bem administrados, podem ser uma
oportunidade para o desenvolvimento, para

melhoria da cidade. O vazio é só uma oportuni-
dade e a nossa ideia foi assumir o vazio como
mero espaço público, criando novas valências de
lazer e de estar, equipamentos novos, lugar de
trânsito, de união de encontro na cidade, onde
o elemento carro também existe `sua ilharga.”

No entanto, o arquitecto sublinha ser

Sandra Soares

O relatório final do concurso público, no
âmbito da União Europeia, para a elaboração do
projecto de equipamentos e arranjos exteriores
da plataforma à superfície, na sequência do
rebaixamento da via-férrea no atravessamento
da cidade de Espinho, realizado pela Câmara
Municipal, foi aprovado e homologado por una-

Segundo Rui Lacerda,

um dos arquitectos

responsáveis pelo projecto

vencedor do concurso para

elaboração dos arranjos

exteriores da plataforma à

superfície da linha, é uma

oportunidade para repensar a

cidade, aproveitando o

vazio deixado pelo comboio.

Projectar Espinho no futuro,

abrindo a cidade ao seu

elemento natural – o mar – e

recuperando para a cidade

zonas esquecidas, como

o vale do Vouga, criando

novas centralidades.
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Posto de Turismo, imediatamente a sul do Aparthotel

Virado para nascente e com zona pedonal coberta

Casino
aberto

à cidade

A ligação do arquitecto Rui Lacerda ao Grupo
Solverde é antiga, sendo dele a autoria do mais
recente projecto do grupo – o Hotel e Casino de
Chaves. Também por isso é natural que o
arquitecto tenha ideias claras sobre o que deve
ser feito para enquadrar o casino e a área
circundante no projecto de requalificação do
espaço à superfície da linha.

O arquitecto revela que “a Solverde está a
pensar numa reestruturação, trabalhando não
só o interior do casino que tem de mudar já que
se pretende que a entrada passe a ser feita a
nascente, mas também na sua pele. Os casinos
não podem parar e nós vamos criar uma pele à
volta do casino actual, criando uma imagem

diferente, vai ser um chamariz, um diamante em
frente aquela praça”.

Quanto à passagem entre o aparthotel e o
casino, “tem de ser pensada de forma diferente,
pois é um espaço que não é vivido, pois é
impensável lá parar”.

Pessoalmente, o arquitecto defende que
“aquela passagem deve ser fechada, criando-se
uma rua coberta, com zona de bares, cafés, que
podem ter ligação ao Casino, pois o Casino não
é só jogo, veja-se o êxito do Bar Dominó.”

Segundo Rui Lacerda, “todo aquele espaço
podia ser uma zona de estar coberta permitindo
a circulação de um lado para o outro, criando-se
novas valências de diversão, usurpando um

pouco ao Casino a vertente lúdica ao puxá-la
cá para fora, abrindo o casino à cidade.”

E para os mais cépticos, Rui Lacerda subli-
nha que “se continuaria a ver-o-mar a partir da
Rua 19, por cima da cobertura, enquanto que
do interior a vista assume-se como de um slide
se tratasse.”

Este espaço coberto integraria assim o
passeio que desce pela rua 19, se instala na
grande Praça do Casino e continua por uma
zona de animação que se prolonga até à
esplanada, já que se defende que a rua 19 deve
ser pedonal até ao mar.

Sandra Soares

impensável pensar isoladamente na área a
intervencionar, razão para falar em “repensar
a cidade”, justificando: “Este terreno não é
limitado por quatro muros e também não é
apenas com alterações naquela zona que se
resolve a cidade de Espinho.”

Segundo Rui Lacerda, “o projecto não diz
o que tem de ser feito, mas introduz a neces-
sidade de se pensar o que está para além
disto.”

Ou seja…
“Serve para fazer a suturação de duas

malhas, mas com essa suturação permite-se
que a cidade se abra ao seu elemento natural
que é o mar, portanto é necessário tratar o
espaço fronteiriço ao mar, não só em termos
de espaço, de lazer, mas em termos de trân-
sito. Tudo isto é importante. E pensar uma
coisa sem, pelo menos, se ter a ideia de que
se tem de pensar a outra, parece-me trabalho
infrutífero.”

O arquitecto garante conhecer bem Espi-
nho e a história de Espinho, “mas a nossa
equipa não tem a veleidade de saber o que
quer para o futuro da cidade.”

Agora… “Temos a certeza no que se deve
mexer hoje e o tempo dirá se o que se pensou
vai trazer qualidade de vida aos cidadãos.
Este processo e o seu sucesso passa também
por mexer com as mentalidades. Tentámos
picar as pessoas para que comecem a pensar
essa questão.”

Edifícios com contratos
de construção/concessão

O projecto é pautado por espaços bem
definidos, com funções próprias, cuja
homogeneidade é conseguida mediante a
imagem de uma rede de pesca esticada,
definida por guias metálicas como de carris se
tratassem, formando módulos, que definirão
zonas verdes, zonas de água iluminadas e da
mesma agregação permite definir os contor-
nos dos diferentes equipamentos.
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Animação com bom senso

”Espinho não é retiro de termas”
Enquanto espinhense, o arquitecto Rui
Lacerda revela sentir na cidade a necessida-
de de ter espaço para conviver e justifica: “a
gente de Espinho tem um hábito de convívio
de café muito grande e é impensável com-
binar um copo com os amigos e não ter
onde ir a partir das 11 da noite.”

Para o arquitecto, “há uma ideia na
cidade que tem de acabar e aqui existem
implicações políticas. Espinho não é uma

cidade onde se compre um apartamento para
descansar, não se pretende que Espinho seja
uma área de retiro de termas. Tem de existir
animação, no verão e não só, tem de haver
espaços abertos às três ou quatro da manhã.
A gente nova sai de cá porque não tem sítio
para conviver. É importante que se retenham
cá, mas para isso tem de haver ofertas de
qualidade, com bom senso.”

O barulho sempre foi um problema, mas o

arquitecto refere que “as novas leis também
obrigam que as habitações estejam isoladas
do barulho pelo que o problema não vem de
fora, mas de dentro.”

De qualquer forma, Rui Lacerda defen-
de que a zona à superfície da linha tem
todas as condições para se afirmar como
um grande espaço de animação, pois “tem
50 metros de largo, está separada das
habitações por dez a quinze metros; tem

zonas verdes e de água que são bons
isoladores acústicos.”

Assim, “é perfeitamente plausível con-
viver com a animação, até porque aquele
não pode ser um espaço isolado e fechado
à noite para que não se crie insegurança
urbana. Se é para isso não vale a pena criar
nada.”

Sandra Soares

Praça Nossa Senhora da Ajuda

“A malha enquanto desenho de pavimen-
to que tudo invade e que nos recorda uma
rede de pescadores estendida, é o argumento
gráfico fundamental que permite dar respos-
ta às diferentes exigências funcionais e cons-
trutivas sem perder o conceito de unidade de
intervenção.= Depois, o espaço entre eles
tem vários acabamentos, basalto, vidrado,
pedra de granito, saibro, relva, água e jun-
tando vários módulos podem elevar-se for-
mando edifícios, que não têm formas lineares
criando-se alguma surpresa, daí toda a circu-
lação também ser mais orgânica. Este senti-
mento depura no Largo da Graciosa onde se
levanta as peças do chão tornando-as ferro e
aí incrustando peças de bronze alusivas a
personagens das Artes e das Letras,
relembrando o passado, a nossa história,
curta mas relevante.”

No projecto propõem-se “uma reanima-
ção da importância que tinha a Capela da
Nossa Senhora da Ajuda e do espaço à sua
frente. Foi ali criada uma grande praça, pau-
tada pela capela e pelo coreto moderno, que
será um grande espaço ao ar livre para mani-
festações culturais e de lazer.”

O Posto de Turismo nesta praça, procura
absorver os tubos disformes de ventilação do
túnel. O atendimento ao público, espaço
polivalente de exposições e colóquios, um
possível ciber-café, serão as valências deste
Posto de turismo.

A equipa responsável pelo projecto pro-
põe que estes e os restantes espaços (edifí-
cios) previstos no projecto não sejam
construídos pela autarquia mas dados à con-
cessão por determinado prazo, em contractos
de construção/concessão, mas com projec-
tos controlados pela equipa projectista e
fornecidos pela câmara no concurso para a
sua atribuição.

Para Rui Lacerda, “haverá assim um gan-
ho para a Câmara que obtém dividendos
directos, não dispõem de dinheiro, e os equi-
pamentos vão-se construindo.”

Além disso, quando há concurso (com
regras específicas), normalmente ganha-se
alguma diversidade e movimenta-se a cidade.

O arquitecto defende que “o importante é
movimentar as massas, criar apetência das
pessoas pelo espaço, criar o querer, dando o
programa para que possam participar, mas
isso já não é connosco, é com o Promotor.”

Regressando ao projecto, O Largo do
Marques da Graciosa foi deslocada para norte
sendo assumida como a grande porta de
entrada na cidade. Aqui procura-se relembrar
que na cidade pararam grandes vultos das
artes e das letras como: Miguel Unamuno,
Pablo Casales, Soeiro Pereira Gomes, Amadeo
de Souza Cardoso, Manuel Laranjeira, Carlos
de Morais, Felisberto Ferreirinha, Marmelo e
Silva, etc.

Esta praça conta com a colaboração de
Mário Bismark, que trabalhou de perto com a
equipa de Rui Lacerda, e será um espaço sem
verde, apenas com matéria, pois “é com
matéria que os homens das artes e letras
trabalham.”

Esta é então a porta de entrada da cidade,
seguida da Praça do Casino que, como Rui

Lacerda refere, “é o grande nó, o coração de
toda a zona, mas não fazemos do que devol-
ver-lhe a importância que teve a longo do
tempo, pois era ali que estava a estação,
onde chegavam as pessoas de fora e eram
recebidos com música no coreto e havia o
Café Chinez; era uma zona apelativa de re-
cepção e propomos que assim se mantenha,
pois o Casino é um ex-libris da cidade.”

A praça será pautada do lado norte por
uma zona verde de protecção aos ventos e
que cria uma grande esplanada de continui-
dade da Rua 19 que é um grande passeio até
ao mar, pautada pontualmente por grandes
entradas. Daí se propor que o Casino seja
virado para nascente e não para sul, com uma
zona de água em frente.

Além desta zona central, também foi en-
globada no projecto a nova estação e toda a
zona a sul da mesma, pautada por duas
grandes praças: a Praça da Estação e a Praça
do Progresso, onde fica uma zona com espa-
ços cobertos e descobertos, uma pele que
integra um espaço e um recinto para jogos.

Esta praça deve, para Rui Lacerda, assu-
mir-se com uma nova centralidade já que
medeia entre o Rio Largo e a zona piscatória
área que, segundo o arquitecto tem de ser
assumida como e na cidade.

Vale do Vouga
com habitação em altura

A zona de intervenção que será alvo de
contracto termina com o fim do edifício Pro-
gresso. No entanto, na proposta apresenta-
da, tal como se exigia no concurso, prevê-se
o que deveria ser criado nesta área – um
aglomerado urbano estabilizado mas pouco
lembrado que, para Rui Lacerda “tem de ser
pensado como merece.”

No projecto prevê-se a construção de
diversos edifícios com diferentes alturas (não
mais altos do que o Aparthotel), destinados
sobretudo a habitação, mas que podem ter
funções mistas. Para esta zona também é
proposta a criação de uma casa da criança,
para ocupação dos tempos livres de apoio à
nova zona habitacional a criar.

Rui Lacerda defende que nem tudo o que
é homogéneo e monótono se define como
cidade, sendo necessário deixar e espaço
livre para utente e para que haja espaço livre
tem de se crescer em altura.

Além disso, sendo um espaço essencial-
mente de habitação, será um espaço vivido,
de ocupação de espaço, obrigando tudo o que
está à volta a adaptar-se a uma nova forma
de estar, trazendo do esquecimento zonas

que estavam esquecidas. “Pretende-se criar
uma centralidade e uma nova porta da cida-
de.”

Rui Lacerda considera que “aquela porta
que sempre esteve fechada com trancas, é
uma porta mal, fechada havendo a necessi-
dade de discutir a zona para a cidade pode
crescer e colmatar, puxando as zonas degra-
dadas para a cidade, pois quanto mais se isola
as pessoas mais estas se degradam.”

Mas esta não é uma área integrada na
zona de intervenção, embora Rui Lacerda não
consiga isolar o projecto que, na sua opinião,
tem influência directa em outras áreas, como
é o caso da zona marítima que “sofreu uma
intervenção meramente pontual e nada
consentânea com aquilo que eu acho que
deve ser uma zona ribeirinha.”

Para Rui Lacerda, na zona à beira-mar
tudo deve ser revisto, em especial ao nível do
trânsito, defendendo que “as ruas na frente
ribeirinha devem ser espaços de lazer e de
estar; o espaço automóvel naquela zona não
é, para mim, prioritário.”

Já na zona de intervenção não existem
grandes restrições ao nível do trânsito. Con-
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Academia de Música, Biblioteca Municipal e centro para doentes de Alzheimer

Arquitecto
espinhense

com
projectos
marcantes

O arquitecto espinhense gosta de de-
safios e a prová-lo estão projectos com o
quais esteve ou está envolvido, que têm
marcado a cidade, com destaque para o
novo edifício da Academia de Música já
pronto e em funcionamento, a Biblioteca
Municipal cuja obra cresce no Parque João
de Deus e um futuro centro para doentes
de Alzheimer a construir pela Santa Casa
da Misericórdia de Espinho.

Para trás ficou o projecto do Estádio
Municipal, do qual o arquitecto não quer
falar.

Rui Lacerda mostra-se satisfeito com
o trabalho desenvolvido na Academia de
Música, principalmente “porque era ne-
cessária poupança de dinheiros. Nós ali
tentámos, com materiais baratos e solu-
ções que considero económicas, criar um
espaço de ensino e uma oficina de traba-
lho que é o Auditório.”

Frequentador do Auditório o arquitec-
to sabe que “tem excelentes condições
acústicas. Eu adoro aquela sala, peca por
ser pequena, mas cada um tem o que tem
e a mais não é obrigado, e é pena que a
Academia não tenha o apoio que merece,
como acontece em outras localidades,
com outras instituições

Quanto ao edifício da biblioteca “final-
mente está a crescer, foi um processo

moroso, as coisas vão-se fazendo, mas
ninguém come a maça verde, há que deixar
as coisas amadurecer e esta vai amadure-
cendo.”

O arquitecto considera que “o edifício
tem um conceito interessante, pois ocupa
um quarteirão e eu fiz aquilo que acho que
deve ser um quarteirão. No quarteirão tem
de se pensar no que está à ilharga, que é o
edifício, mas também no que fica vazio no
seu miolo, onde muitas vezes se deixa
construir quando o interior devia ser uma
área de usufruto de todos.”

Assim, “o nosso conceito para esta bi-
blioteca é um quarteirão construído a toda
a volta com fachadas diferentes e um gran-
de pátio interior, com 500 metros quadra-
dos, pautado por árvores e jardim, onde
todos os utentes da biblioteca, adultos e

crianças, podem interagir. Há uma rua que
liga a Avenida 24 ao parque e as pessoas
até podem nem parar, mas tantas vezes
passam que hão-de acabar por ficar.”

Segundo o arquitecto, “a biblioteca vai
estar plenamente aberta à comunidade,
podendo-se circular lá dentro da forma que
se quiser, não há corredores, a circulação é
feita através dos espaços, com diferentes
valências e o café que ali existe terá de ser
assumido como uma zona de estar”.

Será um edifício baixo, uma estrutura
em betão preenchida ou com vidro e ma-
deira ou por painéis de mármore e a ideia
é que num dos alçados esses painéis pos-
sam ser tocados por textos de poetas da
cidade.

Além dos projectos construídos e em
construção, o arquitecto assume outros

desafios como o da criação de um Centro
para doentes de Alzheimer onde também
deverá ser feita a formação de técnicos
especializados. Este é um projecto da
Santa Casa de Mesericórdia de Espinho
com um protocolo assinado com a Funda-
ção Rainha Sofia de Espanha, responsável
por um dos maiores centros de Alzheimer
da Europa, e localizado em Madrid.

Pela preocupação de tratar o doente
de Alzheimer, Rui Lacerda revela que este
“está a ser um projecto interessantíssi-
mo, mas também intenso a nível pessoal,
pois esta realidade é muito complicada e
preocupante do ponto de vista humano e
sentimental. É mais um desafio e nós
vamos trabalhando.”

Sandra Soares

tudo, Rui Lacerda lembra que tudo o que está
no projecto são meros indicadores que têm
de ser discutidos com a Câmara no seu todo,
pois existem questões ainda a definir.

“O que fizemos foi uma ocupação de espaço,
com alguma indicação de trânsito, mas estamos
limitados pois não nos foi fornecido um esquema
de trânsito da cidade e nem houve tempo para
uma análise mais cuidada.”

Agora intransigentemente defendida no
projecto é a existência de uma via estruturante
na zona baixa, que foi assumida como sendo
a rua 8, que entra na cidade na zona do Rio
Largo e atravessa a cidade até à zona do vale
do Vouga, tendo duas vias com acesso ao
parque subterrâneo, sendo pontualmente
quebrada por acessos pedonais.

Mas para que a Rua 8 tenha auto-suficiên-
cia urbana é necessário que também se defi-
na como via estruturante a Rua 4, embora a
mesma não tenha dimensão para isso, daí
defender-se a reformulação de toda aquela
área, que pode passar pelo alargamento des-
ta via, permitindo acesso fácil com estaciona-
mento e retirando o trânsito de toda a zona
ribeirinha.

Também se defende que na zona do Está-
dio Comendador Manuel de Oliveira Violas, a
Rua 4 tenha continuidade e perfure até à
Fábrica Brandão Gomes, pois a Avenida 8
deixou de ser estruturante, mantendo trânsi-

to apenas em alguns locais, mas sendo, so-
bretudo, de circulação pedonal.

Mas esta é outra zona fora da área de
intervenção.

Na zona da intervenção, o eixo da Rua 8
é assumido e o trânsito nascente poente
também existe, na 15, na 23, na 29, na 33 e
na 37. Alguns são atravessamentos francos,
outros condicionados onde o acesso é de
privilégio do peão (23) …

A Rua 8 vai ser direita, não faz qualquer
inflexão, o que implica a existência de um
passeio de dez metros a nascente dessa rua,
com zonas de aparcamento e onde pontual-
mente vão estar as saídas de túneis, elevado-
res, quiosques… “criando-se alguma anima-
ção para que o comércio se vire para essa
zona, já que são passeios de dimensão que
tem de ser bem usados, pois são um bem a
dar à cidade.”

O que está por baixo da Rua 8 é um
parque de estacionamento que vai do actual
Largo da Graciosa até à Rua 33. Também
existe estacionamento à superfície com di-
versas baias de estacionamento, embora o
arquitecto defenda que as mesmas devem ser
controladas em espaços de tempo.

E argumenta: “Uma pessoa que vai para o
comboio e deixa o automóvel no parque de
superfície só chegando às 20 horas, mostra
uma falta de civismo. Quem vai para o com-
boio, ou pára no parque subterrâneo ou deixa
o carro na zona alta da cidade, e anda 500

metros a pé. Agora não pode ocupar uma
zona nobre da cidade.”

”Houve pouco controlo
do que emerge à superfície”

Em relação à implantação do projecto no
terreno, Rui Lacerda garante que é simples já
que todo o processo da obra pode se evolutivo.
Isto é, “pode-se fazer o Largo do Marquês da
Graciosa, arrancar com a Praça do Casino e de
seguida ir para sul da estação do caminho-de-
ferro; é tudo faseado, pois a malha permite que
se efectue a ligação dos vários elementos com
facilidade.”

Segundo o arquitecto, numa vertente mais
radical, “a Câmara até pode optar por fazer
apenas tratamento de pavimentos sem mais
nada em cima”, mas “também pode, depois de
estar tudo pronto, fazer alterações que quiser,
pois a construção, embora não pareça, é leve.”
Por outras palavras… “Pretende-se transformar
o vazio fazendo-o.”

Tudo o que se vai construir à superfície é
assente numa laje de 30 centímetros e as
fundações são a própria laje, embora todo o
espaço seja servido por um canal técnico.

Mas para que a obra possa ser implantada
com sucesso, Rui Lacerda considera fundamen-
tal que se faça em primeiro lugar o parque de
estacionamento subterrâneo, pois “se a obra de
cima começar sem o parque, este dificilmente se
vai construir nos tempos mais próximos e é uma

valência importantíssima que tem de ser feita.”
Este é um projecto de grande especificidade

técnica e fortemente condicionado pela obra
efectuada pela Refer, já que vai crescer em cima
de um túnel, existindo também diversas infra-
estruturas á superfície.

E é neste âmbito que Rui Lacerda aponta
algumas críticas:

“Houve pouco controlo de tudo o que emer-
ge à superfície do enterramento da linha, venti-
lações, saídas de emergência… Deveria ter sido
um projecto com mais cumplicidade e dou o
exemplo das saídas de emergência do túnel.
Havendo necessidade e intenção de se fazer um
parque subterrâneo, poderia ser feita uma es-
trutura que servisse os dois, assim terão de ser
integradas duas estruturas distintas no projec-
to, uma que já existe e tem de ser assimilada e
outra a construir.”

Por serem projectos de grande complexida-
de técnica e que abrangem diferentes áreas,
estes trabalhos não podem ser obra de um
homem só. Rui Lacerda sublinha a importância
de uma equipa multidisciplinar “fabulosa” de
cerca de quarenta pessoas que dominam dife-
rentes vertentes do projecto.

Rui Lacerda sublinha que este projecto foi
encabeçado por três arquitectos, que têm mui-
tas outras pessoas a trabalhar com eles.

“Uma equipa que trabalha em sintonia espe-
rando que o que foi realizado se possa concre-
tizar com sucesso. E nesta equipa há muita
gente de Espinho.”
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Carros usados
– portugueses compram
mais no estrangeiro…

Os preços atractivos estão a levar os portu-
gueses a comprar cada vez mais carros usados
no estrangeiro, sendo que, em 2006, foram
introduzidos no consumo 51.721 daqueles veí-
culos, mais 8,3% que no ano anterior.

A Alemanha é o alvo preferencial para as
compras de veículos usados pelo facto de não
possuir imposto de matrícula e a taxa de IVA, na
altura, ser de 16%. Em compensação, os veícu-
los novos registaram em Portugal uma variação
negativa de 3,47%, para um total de 281.272
ligeiros, pesados tractores e motociclos introdu-
zidos ao consumo durante o ano passado.

Estas são algumas das conclusões do relató-
rio de actividades da Direcção-Geral das Alfân-
degas e dos Impostos Especiais sobre o Consu-
mo (DGAIEC) referente a 2006.

De acordo com o documento da DGAIEC, na
lista dos mais de 19 países de proveniência dos
automóveis usados, a Alemanha representa um
peso da ordem dos 69% com 34.266 veículos aí
adquiridos, contra 30.305 em 2005. Segue-se a
França (8.280), Bélgica (2.652), Espanha (1.549)
e Suíça (1.321). Em termos relativos, o maior
aumento de compras de veículos usados, mais
30%, provém da África do Sul, Itália (22%) e
Áustria (20,75%).

… E são os que menos
trocam de automóvel

Os portugueses são os que menos veículos
novos compram na Europa, os que demoram
mais anos para renovar o seu automóvel e em
média existem 1,92 automóveis por agregado
familiar, revela o estudo “Os portugueses e a
compra de automóvel” do Banco Cetelem.

O documento avança que a maioria dos
portugueses renova o seu automóvel apenas de
cinco em cinco anos, um comportamento mais
frequente nas mulheres. Já os consumidores de
veículos dos segmentos citadinos/utilitários e
familiares médios são os que renovam com
maior frequência - quatro anos.

Naturalmente, em regra, os compradores
dos segmentos de gama mais elevada têm
tendência para trocar de veículo com maior
frequência (em média de três em três anos), na
maioria homens com mais de 40 anos.

O estudo salienta que o peso do critério
“preço” é muito importante em Portugal, “o que
não é surpreendente, dada a carga fiscal que
pesa na compra”. Contudo, à medida que a
gama é mais elevada, o preço deixa de ser
importante em proveito da marca.

Carro à espera dos parquímetros (para ser rebocado)…

Abandonado,
esquecido

ou perdido?!
Não foi por obra do acaso, ou seja…
guiado por um fantasma, que um antigo
Renault 5 vermelho tenha ficado estacio-
nado há mais de um ano na frente nascente
do centro comercial Solverde. Estacionado
muito antes da construção da provisória
passagem de nível da Rua 15, o carro
mantém-se incólume às obras do enter-
ramento da linha-férrea, mesmo aquando
das obras efectuadas naquele perímetro da
Avenida 8, nomeadamente a demolição do
antigo edifício da estação e a instalação da
aludida passagem nivelada.

E ali continua!

Resistente às intempéries e ao sol, às
poeiras da vultuosa obra e às multidões de
veraneantes e das festividades em honra
de Nossa Senhora da Ajuda, o dito carro
abandonado ou esquec ido que,  pre-
sumivelmente, também poderia ser deposi-
tado numa arrecadação de “perdidos e acha-
dos”.

No mínimo, carece do selo do seguro e
até ao f ina l  do ano ver i f i cava-se a
inexistência do selo correspondente ao
então imposto municipal de circulação.

A propósito, registe-se que os automó-
veis abandonados estão sujeitos ao paga-
mento de imposto de propriedade, em vez
de circulação, evitando que os veículos
possam andar sem seguro na estrada, se-
jam abandonados ou vendidos indevi-
damente a sucateiros, sendo ainda de con-
siderar a possibilidade de desvio para redes
clandestinas de comercialização e ilegal-
mente exportados ou abandonados.

Em média, 170 mil carros deixam de
circular todos os anos e as autoridades
“perdem o rasto” a 150 mil. Por exemplo,
em 2006 só foram destruídas e recicladas
20.020 viaturas em centros autorizados.

Por outro lado, e em caso de acidente,
os veículos sem seguro podem ser apreen-

didos e, caso os donos dos mesmos não
comprovem o seguro naquela altura, os
automóveis ligeiros e pesados podem ser
vendidos ou o responsável pode ter de
pagar uma caução no valor do veículo
aquando do acidente.

“O Governo propõe um sistema que
aumente a garantia do cumprimento da
obrigação de segurar e acentuar o carácter
do Fundo de Garantia Automóvel, como
último recurso para o ressarcimento das
vítimas da circulação automóvel.

Em caso de acidente, a não exibição do
documento comprovativo da realização do
seguro obrigatório de responsabilidade ci-
vil automóvel, quando solicitada pela auto-
ridade competente, determina a apreensão
imediata do veículo pela mesma, ficando
depois o veículo à ordem do Fundo de
Garantia Automóvel, que suporta o custo
da operação de apreensão e do seu parque-
amento adequado.”

Uma norma que não é aplicável em caso
de estacionamento permanente há mais de
um ano, ou ainda mais tempo…

…Um caso que talvez seja resolvido
com a colocação de parquímetros!

Lúcio Alberto

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

C L Í N I C A
DENTÁRIA

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP
  SIM * ALLIANZ * AXA

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227334100 • Fax: 227334110 • Horário: Das 8 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD, ACASA,
MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE, SNS e ADVANCECARE

Especialidades:
– Radiologia Geral Digital

– Radiologia Dentária Digital
– Mamografia Digital

– Ecografia
– TAC

– Análises Clínicas

DRA. HELENA CUNHA (Dir. Técnica)  —  DR. CARLOS KRUG NORONHA
DR. JOSÉ LUÍS KRUG  – DRA. M. CARMO VASCONCELOS  – DR. NUNO KRUG NORONHA

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA
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Na correspondência dirigida à secção do
“Correio do leitor” – por carta, fax,
ou e-mail – os interessados devem

identificar-se com o nome, o endereço,
o contacto telefónico e o número

do Bilhete de Identidade,
mantendo-se, todavia,

apenas no rodapé
dos textos publicados
o nome e a localidade

dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Valham-nos
os bombeiros!...

No dia 26 de Abril, cerca das 17 horas, no
cruzamento das ruas 8 com a 33, junto à
passagem-de-nível, assisti à queda de um ho-
mem de 76 anos, em cima do passeio. O idoso
caiu de costas e bateu com a nuca no chão, fez
um grande hematoma e e perdeu sangue. De
imediato liguei pelo meu telemóvel para o
número de emergência do INEM (112). O ope-
rador respondeu-me que só saía a ambulância
com ordem do médico.

Passaram-se longos minutos e voltei a ligar.
E respondeu-me, com voz de mau:

“Ó amigo, já lhe disse que a ambulância só
saía com ordem do médico!”

Imediatamente telefonei para os Bombei-
ros Voluntários de Espinho, para o número de
telefone 227340005. Contei o sucedido e, cerca
de três minutos depois, estavam no local com
todo o equipamento e meios humanos, neces-
sários.

Fiquei muito grato aos bombeiros por esta
atitude e por terem prestado os primeiros-
socorros ao idoso e por o terem transportado ao
Hospital Santos Silva, em Vila Nova de Gaia.

Joaquim Mário Alves Leite
(Espinho)

Para roubar embalagens de tabaco a uma carrinha de distribuição

Assalto
à mão

armada
em

Paramos
Um homem de 42 anos, de Esmoriz, que
transportava tabaco, para distribuição, foi
vítima de um assalto à mão armada, na
quinta-feira, cerca das 12.30 horas, na Rua
Padre Sá, em Paramos.

Enquanto descarregava embalagens de
tabaco na referida rua, num café próximo
do Bairro da Quinta de Paramos, dois indi-
víduos aproximaram-se e agrediram-no com
um pontapé na coxa, obrigando-o a entrar
na carrinha.

Depois agrediram-no com uma arma de
fogo (alegadamente uma pistola) e leva-
ram-no para um pinhal, um pouco mais
acima, na Travessa Padre Sá. Com uma
outra carrinha, de marca Mercedes e de
matrícula supostamente falsa, colocaram o
produto do roubo no seu interior e puse-
ram-se em fuga em direcção a Esmoriz.

A vítima do assalto apresentava escori-
ações na cabeça, pelo que foi transportada
ao Hospital de Vila Nova de Gaia pela viatu-
ra do INEM do Hospital de Espinho.

A Polícia de Segurança Pública de Espi-
nho compareceu, de imediato no local, com
uma equipa de Intervenção Rápida e Fisca-
lização Policial e, cerca de 10 minutos de-

pois, uma equipa da Polícia Judiciária este-
ve no local e tomou conta da ocorrência.

Manuel Proença

“Nova passagem submarina no Rio Largo, quem é o responsável?”
– questiona a Associação Desportiva Rio Largo Clube de Espinho (secções de atletismo e futebol)

Flashes
Flashes
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Chumbada
revisão
da lei
autárquica

O diploma conjunto do PS e do PSD de
revisão da lei eleitoral autárquica foi chum-
bado no Parlamento, em votação final glo-
bal, com os votos contra dos sociais-demo-
cratas, CDS-PP, PCP, BE e PEV. Apenas o PS
votou a favor do projecto de lei eleitoral
autárquica que apresentou e aprovou na
generalidade com o PSD em Janeiro, tam-
bém na altura com os votos contra da
restante oposição.

As leis eleitorais só podem ser revistas
com o voto de dois terços dos deputados, o
que com a actual composição do Parlamen-
to implicava um acordo entre o PS e o PSD
ou entre o PS e todos os outros partidos. O
projecto de lei do PS e do PSD tinha entrada
em vigor prevista para as autárquicas de
2009 e assegurava à força política mais
votada em cada autarquia a maioria abso-
luta dos membros do executivo, indepen-
dentemente do resultado eleitoral.

O processo de revisão da lei eleitoral
autárquica na actual legislatura iniciou-se
em 2005 com a entrega de projectos autó-
nomos por parte do PS e do PSD. Com
Marques Mendes à frente do PSD, os dois
partidos negociaram depois um diploma
que nunca chegou a ser público. O PSD
mudou entretanto de presidente e a lide-
rança de Luís Filipe Menezes decidiu man-
ter o acordo estabelecido.

Em Janeiro foi então apresentado um
projecto de lei conjunto, subscrito pelos
l íderes parlamentares do PS, Alberto
Martins, e do PSD, Pedro Santana Lopes,
que agora acabou chumbado.

Também sabemos
agradecer

Em 2 de Fevereiro de 2006, publicou o jornal
Defesa de Espinho, na sua página do Correio do
Leitor, a meu pedido, a fotografia que aqui
novamente se reproduz e para cuja esquina da
rua principal do Bairro Piscatório se solicitava
aos serviços da nossa Câmara o corte da esquina
do passeio que se encontrava em esquina pon-
tiaguda, pois que era raro o dia que na referida
esquina não rebentassem lá alguns pneus de
viaturas.

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados devem
identificar-se com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se,

todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

No dia 25 de Abril de 2008, ainda com o
resguardo de uma fita colocada após o térmi-
no da obra para evitar que se pise o cimento
fresco (27 meses depois), desejo aqui colocar
nova fotografia (contrastando com a anterior)
e dizer aos serviços da Câmara de Espinho
“muito obrigado” mas, com franqueza, foi
necessário tanto tempo, ou o tempo que
deixaram decorrer foi para dizer: “Fizemos o
arranjo, mas não foi pelo facto de alguém ter
chamado à atenção”...

Fernando Manuel de Jesus Alves
(Silvalde)

OPINIÃO
CONTRA A
CORRENTE
Simplício Guimarães

TGV – Guetim,
Anta, Silvalde

e Paramos
Penso, que o importante, antes de pro-

curar culpados é determinar se os traçados

preliminares da ligação Lisboa-Porto (o con-
celho de Espinho é abrangido pelo traçado
Oliveira do Bairro – Porto) da rede ferroviária
de alta velocidade que abrangem as freguesi-
as de Silvalde, Anta, Guetim e Paramos, é
facilmente corrigível ou se, pelo contrário, se
trata da consequência de um planeamento
deficiente que leve ao repensar de todo o
sistema.

Penso também que, a não se tratar de um
planeamento político deficiente que leve ao
repensar de todo o projecto no que diz respeito
ao concelho de Espinho – não se duvide – é
preciso não perder de vista, porque já chega, do
beneficio da dúvida, aos provedores das popu-
lações de fracos recursos económicos, os
espinhenses não devem ficar de consciência
aprisionada

Agora, também a pretexto do TGV, o actual
Governo prepara-se para cobrar uma “contribui-
ção especial” de 20% a 30% sobre os ganhos

potenciais de detentores de imóveis localizados
nas imediações das sete (7) estações em que
parar este comboio, que se anuncia de radioso
progresso.

E nas freguesias de Guetim, Anta, Silvalde e
Paramos não se anuncia o ruidoso transpor-
te???. Os munícipes não são compensados pela
desvalorização??? (entre 20 e 30%)

Quem vai arrecadar com a generosidade do
poder central?

Quem está a controlar as sensibilidades das
populações afectadas?

Não estaremos a engolir mais um elefante
branco?

Senão vejamos:
Representa um compromisso de desenvol-

vimento económico, social e de sustentabilidade
ambiental para o concelho? É um factor de
criação de riqueza, de desenvolvimento
tecnológico e de promoção de emprego no
concelho? Tem por objectivo a reformulação do

sector ferroviário no concelho? É um meio
privilegiado de reforço do aumento da produ-
tividade e competitividade do tecido empresa-
rial? É um meio privilegiado de satisfação das
necessidades de mobilidade das populações? É
um factor decisivo no combate às assimetrias
regionais? Contribui para uma redução signifi-
cativa dos custos com externalidades
ambientais? (ai Guetim… agora que eras uma
pequena grande pousada!)

É um empreendimento público de dimen-
são ibérica e europeia? Claro que é.

Aos municípios abrangidos pelas áreas de-
limitadas e que dele fazem parte integrante,
compete dar publicidade à adopção das medi-
das previstas, por editais a afixar nas sedes dos
municípios ou das juntas de freguesia a que
respeitem as áreas abrangidas, e por meio de
aviso publicado no jornal diário mais lido na
região.

Na Assembleia Municipal

Não obstante o posicionamento extre-
mado entre a oposição e a bancada socia-
lista, com recurso, aqui e ali, ao dissipar de
dúvidas por parte do vice-presidente da
Edilidade, Rolando de Sousa, as contas do
exercício camarário foram, contudo, apro-
vadas com o voto de qualidade da presi-
dente da Assembleia Municipal, Graça
Guedes, face ao empate técnico resultante
dos votos favoráveis do PS e dos represen-
tantes das autarquias de Anta, Guetim,
Paramos e Silvalde e dos votos contra do

PSD, CDS-PP, PCP, Bloco de Esquerda e do
presidente da Junta de Freguesia de Espi-
nho.

Vicente Pinto (PSD) considerou insufici-
ente a actividade construtiva da Câmara,
discordando com os valores financeiros
gas tos  e  não  expressos  co r respon-
dentemente em obras, reafirmando a sua
estranheza pela morosidade do processo
da construção do pavilhão de Anta. E… quis
saber a razão pela qual a Assembleia Muni-
cipal não foi consultada relativamente ao

concurso internacional de ideias para a
requalificação da superfície libertada após
o enterramento da linha-férrea, do qual,
recordou, foi o o mentor da ideia na
Assembleia Municipal e cuja proposta foi
aprovada com o voto de qualidade da pre-
sidente da mesa.

João Passos (PSD) questionou sobre a
correspondência das taxas previsionais com
as taxas de execução.

Simplício Guimarães (CDS-PP) registou
a disparidade da despesa com as horas
extraordinárias e demonstrou curiosidade
em relação à transformação projectada para
o ex-“contentor” habitacional junto ao mar,
na zona da Marinha.

Jorge Carvalho (CDU) insistiu na “habi-
tual” ausência do presidente da Câmara
nas sessões da Assembleia Municipal.

Decorria assim a segunda sessão ordi-
nária de 2008 da Assembleia Municipal,

encetada com saudações da CDU e do Blo-
co de Esquerda ao 1.º de Maio (Dia do
Trabalhador), respectivamente subscritos
por Alexandre Silva e António Regedor. A
próxima reunião agendada para ontem foi,
entretanto, marcada para a primeira quar-
ta-feira do mês que hoje principia.

No entanto, ainda houve oportunidade
para se aflorar o TGV, tema que será am-
plamente escalpelizado na reunião que se
segue. Por enquanto, Rolando de Sousa
apenas podia limitar-se às limitações pre-
ventivas derivadas do decreto-lei governa-
mental. Mas quanto à eventualidade do
traçado implicar o recurso ao território
concelhio, o presidente da Junta de Guetim,
Alfredo Rocha, apelou, desde já, à acção
camarária no sentido de evitar o prejuízo
da sua freguesia.

Lúcio Alberto

O TGV
e outras dúvidas
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Campanha de solidariedade para tratamento em Cuba

Álvaro
Fonseca

perde
a visão
após

operação

Álvaro Fonseca conta que “tinha dificulda-
des em conduzir, uma vez que as luzes dos
automóveis me encandeavam. Por isso, fui ao
Centro de Saúde e a médica de família mar-
cou-me uma consulta no Hospital de S. Se-
bastião, em Santa Maria da Feira. Foi lá que
o médico me disse que se tratava de uma
catarata e que uma operação iria correr bem.
Chegou a mostrar-me um filme sobre a forma
como iriam fazer a operação”.

E foi a partir daí que tudo se complicou:
“Quando fui operado comecei a ter sentir

dificuldades na visão. Comecei a ver muito
mal da vista esquerda. Quando comecei a ver
as coisas mal paradas, resolvi deixar o Hospi-

tal de S. Sebastião e fui a uma clínica privada
na Foz. Já estava quase cego. O médico disse-
me que tinha a vista com70 por cento de
tensão. Fizeram-me um tratamento de ur-
gência e, a partir daí, fiquei cego!”

Álvaro Fonseca diz que, entretanto, “já fui
aos hospitais de Santo António, de S. João, a
Coimbra e a Espanha. Disseram-me que não
adianta! Que não há forma de tratamento
possível!”

Inconformado e batalhador, insiste que
“vou pedir ajuda porque ainda tenho espe-
rança de que em Cuba me consigam fazer
alguma coisa”.

Funcionário da Câmara Municipal de Espi-

deu-me os contactos”.
A situação de desespero é imensa já

que “estou no meio da escuridão. Já che-
guei a ver claridade e sombras mas, de
repente… apagou-se!...”

Álvaro Fonseca acredita que lhe surgirá
a possibilidade de fazer a viagem que lhe
pode devolver a visão. “Sinto que há muitas
pessoas a darem-me força. Já estão espa-
lhadas por vários cafés algumas latas, de
forma a conseguir angariar a verba para me
deslocar a Cuba para tentar o tratamento”.

Entretanto, para qualquer tipo de aju-
da, Álvaro Fonseca poderá ser contactado
através do telefone 918826781.

O espinhense, Álvaro da Silva Fonseca, de 45 anos, deixou de ver desde que foi alvo
de uma operação aos olhos há três anos a esta parte. Depois de gastar todas as economias da

vida, com consultas médicas em Portugal e Espanha, o funcionário da Câmara Municipal de Espinho
quer tentar o tratamento em Cuba e, por isso, já se gerou uma onda de solidariedade de forma a

angariar a verba necessária (cerca de cinco mil euros para uma consulta médica).

Manuel Proença

nho há 24 anos, Álvaro Fonseca está com
baixa médica e, por isso, o seu ordenado não
dá para muita coisa (cerca de 650 euros
mensais).

“Já gastei imenso dinheiro (cerca de seis
mil euros) e não tenho possibilidades para
mais. Só eu é que trabalhava e a minha
mulher está desempregada. Sei que tenho de
estar em Cuba durante uma semana para ser
observado e que só para isso são necessários
cerca de cinco mil euros!”

Álvaro Fonseca “soube desta possibili-
dade de ser tratado em Cuba através do
presidente da Câmara de Vila Real de Santo
António que respondeu a um e-mail. Ele

ESPINHO - CENTRO
Junto à Rua 19

vende-se T4
Área 353m2 + Terraços 52m2 + Arrumos 17m2

c/ suite, 3 banhos, salão grande, fogão sala, aq. central
a gás e eléctrico, cozinha equipada.

ESPINHO - CENTRO
Rua 8 e 25 - Frente Estação

vende-se T3 - 7.º andar
Virado a sul, nascente e mar

Totalmente mobilado c/ garagem

96 417 7996 - 96 424 7675 96 417 7996 - 96 424 7675 96 417 7996 - 96 424 7675

Esmoriz – A 100 mts. da praia
vende-se MORADIA T4

c/ 2 suites, 2 salas, garagem p/ 2 carros, aspir.
e aq. central, fogão sala, sist. som, jardim.

Área 345m2 + Terraços 142m2 + Arrumos 18m2

VIVENDA NOGUEIRA
Zona Residencial da Bessada

a 3 km de Espinho
4 quartos (2 suites), cozinha e copa
c/ 50m2 antiga portuguesa, c/ fogão

de sala, sala comum c/ 90m2,
aquecimento central, garagem p/ 6
carros, chagão c/ 60m2, logradouro,

quintal, árvores.

311.000 Euros

Trata o próprio
938081019 / 808202761 / 964177996

Espinho Loja

Espinho Escritório

Aluga-se ou vende-se
Ruas 37/14

Com 102,20m2 - Cave 59,20m2

Com 63m2
Aluga-se ou vende-se
2.º piso - Edifício S. Pedro

Atenção! Vende-se T2 e T3 Espinho - Centro – R. 23, j/ ao Tribunal

Espinho - Zona Industrial Aluga-se ou vende-se LOJA

Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Centro Luso-Venezolano,
junto ao IC24, a 5 min. Espinho.

T2 p/ habitar, c/ área 95,80m2, l. garagem – 82.300 euros
T3 p/ habitar, c/ área 120,75m2, garagem 25,03m2 – 104.750 euros

Aluga-se ou vende-se
Armazém c/ duas frentes – Pé dto. 8 mts.,

c/ 650m2 + 32m2 de escritório

T2 no 2.º andar, piso em madeira, cozinha placa/forno,
pré-instalação aq. central, despensa,

garagem individual c/ arrumos, c/ elevador.
Preço: 126.000 euros

Rua 8 – Espinho – Centro
(em frente linha comboio) com 130m2,
mezanino 75,20m2, logradouro 42m2
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TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
1.º JUÍZO

Anúncio

«Defesa de Espinho» - 3970 - 2008-05-01           (2.ª publicação)

Processo: 306/08.0TBESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 1629952
Data: 27-03-2008
Requerente: Alfredo Alves da Silva
Requerido: Armando Alves de Oliveira

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a acção de
Interdição/Inabilitação em que é requerido Armando Alves
de Oliveira, com residência na Travessa da Picadela,
155, 4100-419 Guetim, para efeito de ser decretada a sua
interdição por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito,
a) Dr(a). João Severino

O Oficial de Justiça,
a) Maria Adelaide Carvalho

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL

Aviso

«Defesa de Espinho» - 3970 - 2008-05-01

HASTA PÚBLICA PARA  ATRIBUIÇÃO,
A TÍTULO PRECÁRIO, DO ESPAÇO MUNICIPAL
DESTINADO À EXPLORAÇÃO DA ACTIVIDADE

DE BAR SITO NO EDIFÍCIO
DA PISCINA SOLÁRIO ATLÂNTICO

Faz-se público, que no próximo dia 12 de Maio de 2008,
pelas 10.30 horas, na Sala de Reuniões desta Câmara
Municipal, realizar-se-á uma hasta pública para atribuição, à
título precário, do espaço mencionado em título, de acordo
com o programa e condições que se encontram patentes no
Gabinete de Atendimento desta Câmara Municipal.

Espinho e Paços do Município, 29 de Março de 2008

O VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA,
a) Rolando Nunes de Sousa

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL

Aviso

«Defesa de Espinho» - 3970 - 2008-05-01

HASTA PÚBLICA PARA  ATRIBUIÇÃO,
A TÍTULO PRECÁRIO, DO ESPAÇO MUNICIPAL
PARA EXPLORAÇÃO COMERCIAL DESTINADO

A MINI-MERCADO, SITUADO NO PARQUE
DE CAMPISMO MUNICIPAL DE ESPINHO

Faz público, que no próximo dia 12 de Maio de 2008,
pelas 11.15 horas, na Sala de Reuniões desta Câmara
Municipal, realizar-se-á uma hasta pública para atribuição, à
título precário, do espaço mencionado em título, de acordo
com o programa e condições que se encontram patentes no
Gabinete de Atendimento desta Câmara Municipal.

Espinho e Paços do Município, 29 de Março de 2008

O VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA,
a) Rolando Nunes de Sousa

Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Contactos: 918 735 306  *  962 788 407

Com tecnologia digital
Recorde os melhores momentos contactando

o repórter fotográfico VÍTOR LANCHA

Baptizados * Comunhões * Casamentos, etc., etc.

————— Obrigado pela preferência —————

Convenções nacional e dos distritos norte e sul

Foi de 25 a 27 de Abril que a cidade de espinho
recebeu a XXXIX Convenção Nacional de Lions
Clubes, assim como a XIX Convenção do Distrito
Centro/Norte e do Distrito Centro /Sul de Lions
Clubes.

Juntaram-se na cidade mais de 500 pessoas
que, unidas pelos ideais lionísticos, vieram des-
de o Minho ao Algarve, passando pelas regiões
autónomas e aqui passaram o fim-de-semana,

presentes: o presidente da Junta de Freguesia de
Espinho, Rui Torres e esposa, assim como a
representante da Oryflame, Aida Gomes e mari-
do. Após o jantar houve lugar a algumas varie-
dades protagonizadas por um trio de membros
do Lions Clube da Corunha - Torre de Hércules
que fizeram as delícias dos presentes animando
uma noite que acabou em beleza com um baile
que entrou pela madrugada dentro.

A noite foi ainda preenchida por um sorteio
com prémios apetecíveis: dois fins-de-semana
no Gerês, oferta de Empresa Hoteleira do Gerês
e da Quinta do Negral, assim como conjuntos de
atoalhados oferecidos pelo companheiro Lion
Quinta e Costa.

Todos os presentes também foram obsequi-
ados com lembranças (patrocinadas pela
Oryflame) tendo a noite sido dirigida com muita
charme pela conhecida apresentadora da RTP e
jornalista espinhense, Bárbara de Oliveira Pinto.

Um dos momento mais sentidos da noite, foi
vivido quando todos os membros do Lions Clube
de Espinho, se dirigiram ao palco, para cantar o
Hino da Amizade, numa sentida homenagem ao
seu recentemente falecido presidente Rocha
Pinto.

No sábado, na sala de cinema do Casino
Solverde, começaram os trabalhos propriamen-

te ditos, com a abertura da Convenção Nacional,
onde marcaram presença todas as individualida-
des lionísticas acima referidas, assim como o
presidente da Câmara Municipal de Espinho,
José Mota. A cerimónia foi abrilhantada por uma
muito apreciada e aplaudida actuação da Escola
de Bailado Adriana  Domingues.

No mesmo local, decorreu durante as con-
venções, uma exposição subordinada ao tema
“Motivos de Espinho”.

Interrompeu-se a convenção nacional para
o almoço de trabalho, que decorreu no Praiagolfe
Hotel, e da parte de tarde tiveram lugar as
Convenções C/entro Norte, no citado hotel, e
Centro Sul no Casino Solverde. Foram reuniões
muito animadas, com muita participação e com
discussões muito amplas e vivas.

Durante a tarde, e para as acompanhantes,
viveu-se um momento de cultura, no Auditório
da Junta de Freguesia de Espinho, com a parti-
cipação da Escola de Bailado Adriana Domingues
que apresentou diversas coreografias e um con-
certo pelos alunos da Academia de Música de
Espinho, com obras de Mozart, Mouret, Scheitt,
Phillmore, dirigidos pelos professores Nuno So-
ares e Adélio Carneiro. Seguiu-se um apreciado

Meio
milhar

de Lions
em

Espinho
A cidade de Espinho recebeu,
no passado fim-de-semana, a
convenção nacional daquela

que foi considerada pelo
Financial Times, no Verão de
2007, a melhor organização

não governamental (ONG) do
mundo. Foram perto de seis

centenas de companheiros Lion
que estiveram em Espinho

durante três dias a debater o
futuro do movimento lionístico.

Sandra Soares

discutiram os problemas do movimento lionístico
Português, assim como as suas possíveis solu-
ções, além de elegerem os seus corpos directivos
para o ano 2008/2009, tendo também escolhido
o local da próxima Convenção Lions - Lisboa,
organizado pelo Lions Clube de Lisboa – Belém.

Na sexta-feira, feriado da revolução de Abril,
o secretariado abriu às 14 horas, com a entrega
de toda a documentação, previamente prepara-
da e disponibilizada pelo Lions Clube de Espinho,
clube organizador do evento.

Cerca das 18 horas, uma comitiva Lion
dirigida pelo Past-Presidente Internacional
Augustin Soliva, e que integrava, o Presidente do
CNG Sousa Rocha, os Governadores do Centro
Norte Jacinto Pereira, o Governador Centro Sul
António Angeiras, o Past-Governador e director
da convenção, Américo Ribeiro, o representante
do Lions Clube de Espinho, Ferreira de Campos,
e mais alguns membros de Lions Clubes presen-
tes nesta Convenção, dirigiu-se à Câmara Muni-
cipal, sendo recebida pelo seu Presidente José
Mota, a quem apresentaram cumprimentos.

À noite, no Casino Solverde , decorreu o
Jantar da Amizade, momento em que o Lions
Clube desta cidade deu as boas-vindas a todos
os participantes das três convenções.

Além das autoridades lionísticas, estiveram

Foto OLIVEIRA

Abertura da XXXIX Convenção Nacional de Lions Clubes
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Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados devem identificar-se com o nome,
o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se,

todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

Bons modos
Há dias, numa repartição da tesouraria da fazenda pública

– à falta da máquina para tirar o papelinho da vez na fila de
espera –, perguntei quem era o último da fila e fiquei à conversa
com uma pessoa amiga que ali se encontrava. Quando chegou

a minha vez e assim que o funcionário chamou pelo próximo,
dirigi-me ao balcão. Uma senhora que atendia o telemóvel,
rapidamente o desligou e fez questão de dizer que era a sua vez
para ser atendida. Eu que já entregara o documento para pagar,
pedi-lhe desculpas e disse-lhe que por mim não me importaria de
a deixar passar à frente mas, que estava certo de ser a minha vez.
Ela, de forma pouco elegante, disse já conhecer este procedimen-
to nestes locais. E para atestar a sua razão até pediu confirmação
da sua tese a alguém ali ao lado. E essa pessoa confirmou-a. Eu
que sabia do erro dos dois, resolvi não ripostar para que o assunto
morresse por ali. No final quando foi atendido despedi-me do
funcionário e pedi desculpas à senhora. Como resposta, tive a má

disposição da senhora, desejando-me uma boa viagem.
Talvez estes comportamentos estejam associados ao esta-

do de espírito em que o nosso país vive, ou talvez não. O certo
é que no nosso dia-a-dia, são muitas as vezes em que descar-
regamos a nossa fúria nos outros, mesmo quando deveríamos
ser condescendentes?

Um pedido de desculpa, um agradecimento ou um simples
sorriso nos momentos acertados, poderia fazer de nós um povo
mais altruísta e mais confiante das suas capacidades.

Joaquim Ribeiro
(Espinho)

CORREIO DO LEITOR

Do espinhense Carlos Ferreira, assessor das convenções

Balanço
“totalmente

positivo”

Segundo o assessor da XXXIX Convenção
Nacional de Lions Clubes, assim como da
XIX Convenção do Distrito Centro/Norte e
do Distrito Centro /Sul de Lions Clubes,
Carlos Ferreira, a realização destes even-
tos em Espinho sob organização do Lions
Clube de Espinho tem uma balanço “total-
mente positivo”.

O responsável sublinha que “foi realçada
a grandiosidade de Espinho num evento
que reuniu perto de 600 pessoas, movi-
mentando o Casino, a rede hoteleira, a

restauração e o sector comercial, dando-se
a conhecer a realidade desta cidade e aqui-
lo que se espera dela no futuro a pessoas
que vieram cá desde o Algarve a Trás-os-
Montes e ficaram encantadas com a hospi-
talidade que encontraram”.

A organização deste evento coube intei-
ramente ao Lions Clube de Espinho, envolveu
muito trabalho, esforço e dias de preparação.
Carlos Ferreira sublinha que foi um trabalho
de equipa e que todos estão de parabéns pelo
resultado alcançado.

Em momento de balanço, o assessor
destas convenções também não esquece o
apoio da Câmara Municipal de Espinho,
Junta de Freguesia de Espinho, da indús-
tria e comércio e dos muitos amigos que
colaboraram. Destaca a colaboração do
Grupo Solverde e do companheiro Lion
Manuel Violas “que facilitaram a realização
das convenções nas suas instalações”, re-
ferindo também  a administração do Hotel
Praiagolfe.

Sandra Soares

chá no Café Utwo.
A noite ficou marcada pelo jantar de gala, no

Casino Solverde. Com presença habitual das
várias entidades lionísticas, assim como com a
presença do Presidente da Câmara Municipal de
Espinho, José Mota e esposa, do administrador
do Praiagolfe Hotel, Alfredo Barros e esposa, e
do representante da administração da Solverde,
José Duarte.

A abertura do jantar esteve a cargo de Sousa
Rocha, e foi dirigido por Américo Ribeiro, seguiu-
se a apresentação do espectáculo em cartaz no
Casino e Espinho – Ivan, o Bobo – e as interven-
ções das entidades lionísticas, curtas como con-
vinha numa noite de festa que terminou antes da
meia-noite., já que no dia seguinte recomeça-
ram os trabalhos.

Como o Past-Presidente Internacional
Augustin Soliva tinha de regressar ao Brasil,
antecipou-se a sua intervenção que foi muito
atentamente escutada. Seguiu-se a intervenção
de Américo Sousa, Mestre em Ciências da Comu-
nicação e Investigador e um animado debate.

Encerrou-se a sessão com as votações pre-
vistas, a eleição da futura Presidente do CNG
Teresa Gama Brandão e a apresentação dos
futuros Governadores Centro Norte, Lucinda
Fonseca, e Centro Sul, Maria Angeiras.

Na hora de despedida, os membros do Lions
Clube de Espinho, ofereceram bonitas rosas
amarelas e, num sentido momento, o director da
convenção leu uma mensagem da família de
Rocha Pinto, recentemente falecido, que a todos
sensibilizou.

Antes de terminada a Convenção o CNG
Sousa Rocha, chamou ao palco todos os mem-
bros do Lions Clube de Espinho presentes, para
lhes agradecer o seu trabalho e empenho no
êxito destas convenções, fazendo também ele
uma sentida homenagem ao falecido presidente
do Lions Clube de Espinho Rocha Pinto, que
“tanto pugnou pela realização desta conven-
ção.”

Seguiu-se um almoço de despedida, no
Praiagolfe Hotel, onde num são e agradável
convívio, todos os participantes se despediram
com um abraço forte e “a certeza que o movi-
mento Lions está cada vez mais forte.”

“Hino da Amizade” pelo Lions Clube de Espinho em homenagem a Rocha Pinto

Foto SS

Foto OLIVEIRA
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Como catalogar fotos eficazmente

 Workshop no Multimeios
Com a introdução dos sistemas digitais, o
número de registos produzidos por cada fotó-
grafo aumentou de forma exponencial, uma
evolução positiva quando se sabe arquivar e
catalogar as fotos, se não, uma foto digna de
prémio pode ficar anos perdidos numa qualquer
pasta de um qualquer ficheiro que ficou por
analisar, seleccionar, catalogar…

. Como proceder, então, para gerir as ima-
gens desde o momento da captação? Quais os
critérios a seguir para descartar de consciência
tranquila aquilo que não interessa? Como asso-
ciar informação aos ficheiros para facilitar a sua
identificação e localização? Como é que o software
nos pode ajudar nesta tarefa? Quais os métodos
de arquivo mais fiáveis?

O fotógrafo espinhense António Sá diri-
ge, no próximo dia 10 de Maio um workshop
que decorre das 9.30 às 18 horas no Centro
Multimeios onde, baseando-se na sua pró-

pria experiência como repórter, procura
responder às questões essenciais para uma
correcta gestão do volume de trabalho de
cada um.

António Sá nasceu em Espinho em 1968.
Em 1995 inicia a carreira de fotógrafo profis-
sional como freelance. Publica em revistas
nacionais e estrangeiras, como a National
Geographic Portugal, Rotas & Destinos, Volta
ao Mundo, Grande Reportagem, Altair, Viajes
National Geographic e Terre Sauvage. A acti-
vidade como repórter é complementada com
a condução de workshops e a organização de
passeios fotográficos temáticos.

Mais pormenores podem ser consultados
em www.antoniosa.com ou através do ende-
reço electrónico info@antoniosa.com onde
devem ser feitas as inscrições já que o
workshop é limitado a 15 participantes (pre-
ço: Preço: 80 euros).

Jovens assinalam Revolução dos Cravos

25 de Abril
na Escola
Domingos

Capela
Há quem diga que os jovens não sabem, não
conhecem nem se interessam pelo que foi a
Revolução dos Cravos, porém,  na Escola EB 2.3
Domingos Capela a data foi assinalada com
grande seriedade e simbolismo.

Durante todo o dia da passada quinta-feira
um grupo de jovens, orientado pelos professo-
res de história da escola, circulou pela escola
trajando as cores dos soldados de Abril, distribu-
indo  mensagens alusivas ao tem acompanha-
das de um cravo, vermelho, como não poderia
deixar de ser. O que também não faltou foi a
música de intervenção e em especial a voz de
Zeca Afonso que ecoou pelas paredes do esta-
belecimento de ensino.

Sandra SoaresOs alunos da turma do 6º J da Escola E.B.2,3
Sá Couto, recordaram o 25 de Abril com uma
representação teatral. O texto feito através de
adaptações e elaborado pelos alunos com a
ajuda das professoras de Área de Projecto, foi
representado no Polivalente daquele estabeleci-

Depois de dois meses de intensa actividade
cultural em que subiram ao palco 22 espectácu-
los com as mais variadas expressões artísticas,
o Tucatulá encerra no próximo sábado com as
comemorações de uma década de existência da
Onda Poética.

O espectáculo está marcado para as 21.30
horas e nele, tal como vem ocorrendo na última
década, a Onda Poética conta com a participa-
ção de alunos da Escola Profissional e Academia
de música de Espinho.

Este espectáculo, intitulado “Concerto em
sintonia maior”, além do assinalar de uma déca-
da de existência deste movimento de tertúlia
poética espinhense, pretende ser um momento
de homenagem e reconhecimento à colabora-
ção daquela instituição de ensino com este
movimento.

O espectáculo decorre no Auditório de Espi-
nho (Academia de música) e com ele encerra
então o festival cultural – Tucátulá, organizado
pela Câmara Municipal de Espinho.

Pelos alunos da turma do 6.º J

Teatro
na Escola
Sá Couto
assinala

25 de Abril

No sábado com a Onda Poética

Encerramento do Tucátulá

mento de ensino, mediante a presença de pais
e de alguns dos professores daquela escola,
nomeadamente da presidente do Conselho Exe-
cutivo, Noémia Brogueira, que teceu os mais
rasgados elogios à forma como aqueles estu-
dantes levaram até àquele estabelecimento de
ensino tão “importante data” recordando, por
isso, um passado/recente que vai estando um
pouco esquecido.

Os alunos daquela turma e os professores,
encontraram uma coreografia apropriada, bem
como as músicas que representaram o dia em
que Portugal mudou. De uma forma simples e
lúcida deram retrato a uma história que é a
nossa história.

Os jovens estudantes da Escola Sá Couto
não esqueceram a partida dos tropas para o
Ultramar, a angústia das famílias marcada pela
distância das ex-colónias e da guerra colonial, as
notícias pela rádio, a promessa de uma vida
melhor e, claro, o regresso e o dia da Liberdade,
com os cravos, nas floristas e nas espingardas…

A turma do 6.º J relembrou desta forma a
Revolução de Abril, antecipando, assim, as co-
memorações de sexta-feira. E ficou a frase de
Sophia de Mello Breyner: “Vemos, ouvimos e
lemos/Não podemos ignorar (…)”

O passeio organizado pela organização
ambiental Campo Aberto, que esteve previsto
para 19 de Abril, mas foi adiado devido ao mau
tempo foi novamente marcado agora para 10 de
Maio e prevê a visita aos quatro locais do
concelho de Espinho referenciados na campa-
nha ”50 espaços verdes em perigo – 50 espaços
verdes a preservar” promovida pela associação
ambientalista.

A Campo Aberto organiza assim neste dia
um percurso ao Castro de Ovil (Paramos), Par-

Ao Castro de Ovil, Parque da Gruta da Lomba,
Picadela e Bicha das 7 Cabeças

Passeio com nova data
que da Gruta da Lomba/Picadela (Guetim) e
Bicha das 7 Cabeças (Silvalde), no concelho de
Espinho, guiado pelo botânico João Gonçalves e
por Abel Casal Ribeiro (técnico superior de
arqueologia da Câmara Municipal de Espinho).

As inscrições são obrigatórias e limitadas,
mas mais informações podem ser obtidas em
http://campoaberto.pt/node/2511. O contacto
também pode ser estabelecido com Lúcia
Fernandes (luciaof@gmail.com tel. 938 667 625)
ou Mafalda Sousa (tel. 936459045).



01/Maio/2008

13

Partido Comunista de Espinho

Festejos
do 25 de Abril

Como vem sendo hábito, o PCP local
levou a efeito no Monumento do 25 de
Abril, a homenagem a todos os resistentes
que lutaram pela liberdade, tendo sido fei-
ta uma intervenção pelo jovem Tiago Casal
Ribeiro.

Tiago lembrou “homens e mulheres que
ousaram insurgir-se contra o regime de Salazar

ção das liberdades nas empresas e nos direi-
tos laborais, das alterações ao Código do
Trabalho que são “uma declaração de guerra
aos trabalhadores  e um ataque ao regime
democrático, abordou também a ratificação
do Tratado da União Europeia, “um golpe na
soberania e no regime democrático”.

João Frazão lembrou a necessidade de se
exigir o cumprimento da Constituição da Re-
pública Portuguesa e “as potencialidades do
desenvolvimento e intensificação da luta de
massas, caminho essencial do combate por
Abril”.

Este convívio terminou com a Grândola
Vila Morena, cantada por todos os presentes.

Sandra Soares

e Caetano que foram incomodados, tortura-
dos, presos e alguns pagaram com a própria
vida essa ousadia de lutar pela libertação do
povo português. Espinho não foi excepção,
também teve lutadores, dos quais destaco
António Russo, José Barge, Pinheiro de Mo-
rais, Ferreira Soares, António Gaio, Manuel
Casal Ribeiro, Henrique Castro, Manuel d’Areia,

Afonso Xabregas, Artur Bártolo, Camilo Troufa
e Mário Casal Ribeiro.”

Mais tarde durante o almoço comemo-
rativo, onde estiveram cerca de uma cente-
nas de pessoas, a música e a alegria foram
uma constante, para além dos discursos.

António Gaio lembrou a memória não
muito distante do fascismo, apelando à
consciência por uma Democracia mais soli-
dária e equitativa. João Frazão, membro do
Comité Central do PCP, fez uma interven-
ção direccionada para “os três anos da
política de direita, tornando o país mais
desigual, mais injusto, mais dependente e
menos democrático, levado a cabo pelo
Governo PS”.

O responsável comunista falou da limita-

Com o hastear das bandeiras nacional e
municipal e a fanfarra corporizada pelos bom-
beiros voluntários, sob o testemunho do presi-
dente da Edilidade, José Mota, vereadores,
autarcas de e individualidades representativas
de entidades/instituições do concelho, oportuni-
dade ainda para uma corrida de atletismo no
programa matinal das comemorações do 25 de
Abril.

Já em sede da Assembleia Municipal e na
habitual sessão solene evocativa da revolução
dos cravos, Graça Guedes deu, na qualidade de
presidente, as boas-vindas, encerrando os dis-
cursos dos representantes dos partidos com
assento naquele órgão autárquico, com a espe-
rança num futuro melhor para o país e, particu-
larmente, para o concelho, simbolizando com o
obséquio de uma flor a uma vogal (também
membro da mesa) grávida a aludida esperança
também na progressão do índice de participação
activa, cívica e política das mulheres.

Curiosamente, outras duas mulheres assu-
miram os discursos da praxe e, casualmente,
motivadas por ideologias tão antagónicas quão
democráticas. Por um lado, Maria do Céu teceu
um rol de críticas do Bloco de Esquerda à
conjuntura actual do país e, por outro, Ângela
Couto sugeriu aos governantes nacionais o exem-
plo norueguês nas práticas e nos costumes, ou
seja um modelo social mais ajustado às neces-
sidades e aos direitos dos cidadãos e a conten-
ção de despesas com pompa e circunstância…

Com o mesmo objectivo crítico à conjuntura
política e socioeconómica alinharam, embora
em diapasões e ângulos distintos, Fausto Neves,
da CDU, e Ricardo Sousa, do PSD. O primeiro
historiando, contudo, os primeiros dos 34 anos
da conjuntura pós-25 de Abril; o segundo para
frisar que os jovens e os portugueses, em geral,
também fazem parte do futuro preferencialmen-
te melhor que o presente, sem descurar uma
reflexão extensiva ao passado (ao longo de 34
anos).

Pelo PS, António Cavacas filtrou o que de
positivo foi até então construído e conquistado,
sem prejuízo de acentuar as responsabilidades
partidárias e sociais (colectivas e individuais).

Lúcio Alberto

Passado (25 de Abril), presente e futuro

Cada um com a sua versão…
Fotos VÍTOR LANCHA

Fotos VÍTOR LANCHA
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Maria Aurora de Castro
Salvé 02/05/2008

Seu filho, António Jorge de Castro,
seus netos Jorge Manuel e António José,

suas netas Ana Maria e Susana Vieira Pinto,
seus bisnetos Rodrigo, Sofia,

Carlos e Carolina, desejam-lhe,
na passagem das suas 87 risonhas

primaveras, muita saúde, amor e carinho,
nesta data de enorme alegria,

as maiores felicidades na companhia
de todos os que lhe são queridos.

Muitos parabéns

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Miguel Maia, Jacques Yoko e Roberto Reis renovam

Cubano Juan Diaz
provável treinador

do voleibol do Sp. Espinho
A equipa de voleibol sénior masculina do
Sporting Clube de Espinho já garantiu a perma-
nência de Miguel Maia, Roberto Reis, Jacques
Yoko, Kibinho, Hugo Ribeiro, Maurício Silva e

quer treinador, corre pelos meios voleibolísticos
da cidade que a aposta poderá vir de Cuba, uma
vez que os dirigentes alvi-negros mantêm exce-
lentes contactos com aquele país das Caraíbas.
O nome do treinador também tem sido badalado
e, como forte possibilidade, a contratação do ex-
seleccionador nacional, o cubano Juan Diaz, que
conhece perfeitamente o voleibol português.

Entretanto, Miguel Maia e João Brenha já se
encontram na China, para participarem no Open
da China, segunda etapa do Circuito Mundial de
Voleibol de Praia (Swatch-FIVB World Tour) e
que decorre em Xangai até 4 de Maio.

A dupla de voleibol de praia espinhense tem
como objectivo principal a qualificação para os
Jogos Olímpicos de 2008, a realizar no mês de
Agosto, em Pequim.

Manuel Proença

A atleta do Oporto Golf Club, Marta Vas-
concelos sagrou-se campeã nacional abso-
luta e de golfe na categoria de Sub-18, no
Campeonato Nacional Individual Absoluto
que decorreu no Golfe do Montado, em
Palmela.

Marta Vasconcelos ganhou nas senho-
ras com uma diferença de 11 ‘shots’ sobre
a açoriana Ana Santos Melo.

A representante do Oporto Golf Club
passou a ostentar o título de campeã naci-
onal de sub-18 (relativo a 2007) com o de
campeã nacional absoluta. Marta Vascon-
celos começou a última jornada com menos
nove pancadas do que a sua adversária,
Lara Vieira, e acabou com 11 à melhor
sobre a açoriana Ana Santos Melo.

Marta Vasconcelos conquistou o seu

primeiro título na prova em três edições,
depois de ter sido vice-campeã para a luso-
francesa Caroline Afonso (hoje profissio-
nal) e terceira na edição passada. Somou
292 (71-78-68-75), contra as 303 de Ana
Santos Melo (80-75-73-75), campeã nacio-
nal de sub-16. Carla Cruz, campeã em
2000, 2003 e 2004, foi terceira com 306
(77-77-77-75), empatada com Lara Vieira
(77-76-73-80).

Em cinco provas oficiais este ano, Marta
ganhou-as todas (três Tranquilidades, Cam-
peã Nacional Clubes Sub-18 e Campeã Na-
cional Absoluta)

Esta campeã é fruto de um trabalho dos
profissionais do Oporto Golf Club, Eduardo
e José Maganinho, que há muito tempo
estão à frente das escolas de formação.

Gonçalo Iglésias, no plantel da próxima tempo-
rada e ‘promoveu’ os juniores Filipe (zona 4) e
Marcel (central) à categoria de seniores.

Os responsáveis pelo voleibol do Sporting

Clube de Espinho ainda se encontram no merca-
do e dentro de pouco tempo irão contratar mais
um oposto, um central e um segundo passador.

Por outro lado, foi já anunciada a saída de
Miguel Costa, que efectuou a sua última época
como atleta de voleibol, por problemas de saúde
que o impedirão de dar continuidade à sua
carreira desportiva. Também o ex-capitão tigre,
José Pedrosa, anunciou que iria deixar de jogar
voleibol, por motivos profissionais, saindo, as-
sim, do único clube que representou em toda a
sua carreira como jogador de voleibol.

Entretanto, o Sporting de Espinho ainda não
encontrou um treinador para a próxima tempo-
rada, já que Miguel Maia tinha dito que a sua
situação como responsável técnico seria provi-
sória e até ao final do Campeonato.

Embora os responsáveis pelos tigres ne-
guem a contratação ou a negociação com qual-

Do Oporto Golf Club

Marta
Vasconcelos

campeã
nacional
absoluta
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A Associação de Desenvolvimento do Conce-
lho de Espinho (ADCE) teve patente ao público
durante cerca de 10 dias, uma exposição subor-
dinada ao tema “O 25 de Abril”. A mostra, com
trabalhos elaborados pelos vários centros da
ADCE no concelho, contava a história da Revo-
lução de Abril, com cartazes e muitas fotografi-
as.

Durante a passada semana, a exposição foi
visitada por largas centenas de alunos, oriundos
de algumas escolas do ensino básico e de
jardins-de-infância, entre as quais as escolas da

Marinha. Os alunos acompanharam, interes-
sadamente, todos os passos, numa visita guiada
pelas técnicas da ADCE.

Para o responsável pela ADCE, André Duarte,
“o balanço foi muito positivo, pois as crianças
tiveram esta oportunidade para se aperceberem
dos valores que representa e da situação que se
viveu no 25 de Abril. Para os muitos adultos que
nos visitam diariamente constituiu um reviver e
um relembrar da história”.

Manuel Proença

Sobre o 25 de Abril

Crianças visitam
exposição na ADCE

Fotos VÍTOR LANCHA

Na véspera do feriado comemorativo do 25 de Abril,

os utentes do Infantário Fungagá fizeram a sua própria

revolução, transformando o Parque João de Deus

num jardim de cravos vermelhos, símbolo da sua liberdade.

Sandra Soares

Fungagá anima Parque João de Deus

Revolução
dos mais pequeninos

Fotos SS

A ideia partiu das educadoras que entre-
garam um cabo de vassoura aos seus alu-
nos e desafiaram as famílias a construírem
a partir dali o seu símbolo da liberdade,
com materiais que tivessem em casa.

O desafio era ambicioso mas a adesão
foi total e na passada quinta-feira houve
mesmo pais que fizeram questão de acom-
panhar os seus filhotes até ao Parque João
de Deus onde, por assentimento da Câmara
Municipal, foi exposto o resultado final da
proposta.

Quanto aos mais pequeninos eram a
imagem do entusiasmo enquanto carrega-
vam as suas flores da liberdade e, com a
ajuda das educadoras, as espelhavam pelo
parque dando-lhe a vida da cor vermelha
dos cravos.

E havia cravos para todos os gostos,
feitos com papel colorido, folhas de jornal,
pacotes de leite, ráfia, sacos de batatas,
garrafas de plástico… Não faltou imagina-
ção àquelas famílias que assim viveram

momentos de interacção, abordando aqui-
lo que são os ideais de Abril: Liberdade,
igualdade, fraternidade.

A participação das famílias foi aliás um
dos principais objectivos desta actividade,
segundo a educadora Sílvia Monteiro que
destaca ainda o bom ambiente criado en-
tre país, alunos e educadoras, assim como
a possibilidade de se mostrar o trabalho
desenvolvido pela instituição à comuni-
dade.

Os cravos animaram e coloriram o par-
que durante todo o fim-de-semana e foram
muitos os pequenitos que aproveitaram a
oportunidade para lá voltarem com a famí-
lia e apreciarem o seu trabalho.

Mas não foram só os meninos que gos-
taram de visitar o parque, todos quantos
por lá passaram foram atraídos pelo colori-
do dos cravos, tendo curiosidade de ler as
placas onde se encontrava o nome do
Infantário Fungagá e o nome do pequeno
autor da respectiva obra de arte.
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OPINIÃO

VARANDA SOBRE O UNIVERSO
Adérito Santos

Vendaval
no laranjal

“A coragem é a primeira das qualidades
humanas, pois é a que suporta as restan-

tes” – Winston Churchill

Fortes ventos, sinais de instabilida-
de, abanões com consequências impre-
vistas, um salvaguardar do que resta
pós-temporal, a oportunidade para sa-
ber porque é que laranjas resistem e
outras facilmente caem da árvore, mas
acima de tudo, uma ocasião soberana
para analisar onde houve falhas de plan-
tação, de cultivo e de rega do laranjal.
Se, as laranjas caem quase todas ao
mínimo abanão, é porque falharam al-
guns cuidados básicos na conservação
da espécie. Mas, nunca por nunca, o
laranjal deve ficar destruído.

Bem, deixemos as metáforas e vou ao
que é importante: as eleições directas do
PSD.

Após o previsível acontecimento
(auto-demissão de Filipe Meneses), é um
«vê se te avias» no que toca ao apareci-
mento de candidaturas, de apoios, do
surgir de cata-ventos, dos que reclamam
herança de Sá Carneiro, dos que já foram
e agora querem regressar, daqueles des-
conhecidos das bases e que querem lide-
rar, dos que brincam ás candidaturas só
por protagonismo pessoal, dos que esta-
vam com Filipe Meneses e agora dizem
que vão mudar tudo para melhor, etc.,
etc. Enfim, tanta gente a querer tratar do
“laranjal”, sem as suficientes provas da-
das de perceberem da poda. Pelo menos,
perceberem que é importante respeita-
rem e não se aproveitarem só do nome,
da pessoa que plantou a primeira laran-
ja.

Para mim, de todas as perspectivas
que estão colocadas em cima da mesa,
somente a figura de Manuela Ferreira
Leite me merece credibilidade, atenden-
do á sua participação activa competente
ao longo de muitos anos, ao serviço do
País e do partido.

O que é chocante, é assistirmos a um
desenrolar de inoportunas, incoerentes,
destabilizadoras e mal-intencionadas ac-
tuações e afirmações, de quem quer
tomar (ou retomar) de assalto a lideran-
ça do PSD.

Pergunto-me:
“O que é isso, de um ‘general’ sem

tropas dum partido como o PSD?”
“Que maneiras são essas de, até ao

momento da demissão de Filipe Meneses
haver notáveis militantes bem colados
ao seu líder e agora demonstram que
realmente, esperavam a queda do mes-

mo líder para lhe apanhar o lugar?”
“Como é possível que um líder que se

demite, dizendo que se manterá calado
até 2009, quando ao mesmo tempo, o
‘menezismo’, se desdobra e desmembra
em movimentações, de apoio a pretensos
candidatos (primeiro ás falhadas aproxi-
mações a Alberto João Jardim e depois
demarcações a favor de Passos Coelho e
Santana Lopes

“Com que moral, para as tais bases
com que diz identificar-se, tem Santana
Lopes para querer tomar a liderança do
PSD?”

“Francamente, não será a candidatura
de Passos Coelho, um sinal da queda do
menezismo?”

“Patinha Antão, gosta mesmo do su-
cesso do PSD e não vê que isso só acon-
tecerá com Ferreira Leite?”

Há uma coisa que não deixo de estar
de acordo com Alberto João Jardim, quan-
do diz que o actual momento do PSD
parece “um saco de gatos”. Já não estarei
nada de acordo, quando ele diz que, a
candidatura de Ferreira Leite é uma can-
didatura do regime. Mas que regime?
Aquele a quem chama de “cubanos”? Dr.
Alberto João Jardim, acha mesmo que a
Dr.ª Manuela Ferreira Leite é pessoa gra-
ta dos socialistas, os tais que são donos
do actual regime?

Eu percebo que o meu notável compa-
nheiro de partido Alberto João, esteja no
papel central de raposa na fábula da ra-
posa e das uvas, mas digo também que, o
papel  pr inc ipa l  que o grande l íder
madeirense deve desempenhar, no mo-
mento, deve ser o de pedagogo e constru-
tivo a favor do partido. Isto é, como
Alberto João percebe, dificilmente os tais
“cubanos” lhe facilitarão uma chegada á
liderança do PSD e, o que deve fazer, é
apoiar quem melhor está colocado para
conseguir um consenso que baste para
unir as tropas que falou e prepara-las
para derrotar Sócrates (este sim, o alvo a
abater).

Dr. Alberto João Jardim, conhece bem
a pessoa da Dr.ª Manuela Ferreira Leite,
para rapidamente, como eu, perceber que
é a militante que reúne as condições
conjunturais para liderar o PSD e lançar o
partido em movimentações de credi-
bilidade, de apresentação de projectos
que façam acreditar a sociedade civil que
é a alternativa séria e competente ao
Governo socialista.

Todos somos poucos, mas se nos dis-
persarmos por egoísmos, va idades,
mediatismo e por conquista de lugares,
então não vamos lá.

Bom, mesmo bom para o PSD, seria
uma jogada fantástica, por exemplo, a
desistência de todas as candidaturas a
favor de Manuela Ferreira Leite. Impossí-
vel? Acho que não, assim haja vontade
dos tais barões e generais.

Por minha parte e, com a habitual
coerência, apoio Ferreira Leite.

Por “graves deficiências estruturais”
no Palácio da Justiça

de Santa Maria da Feira
e até à obtenção de instalações

alternativas

Medidas de
emergência
encerram

tribunais da
Comarca e do

Trabalho
O Ministério da Justiça decidiu

encerrar as instalações do
Palácio da Justiça de Santa

Maria da Feira, em face
de medidas de emergência

aplicadas pelo facto de
apresentar “graves deficiências

estruturais, as quais se
encontram diagnosticadas

como sendo consequência de
deficiente fundação em face da
natureza do solo, e de erros de

concepção e de execução”.

Estas medidas de emergência consubs-
tanciam-se no “encerramento imediato das ins-
talações do Palácio da Justiça de Santa Maria da
Feira, mantendo-se abertos, unicamente, os
serviços do Ministério Público, que funcionam
em módulo destacado, sendo aí assegurado
todo o serviço urgente”. Pretendem, também,
estas medidas, a “redução da carga existente no

edifício, por remoção dos arquivos”.
As medidas de emergência irão levar a que

o Ministério da Justiça proceda à “obtenção
imediata de instalações alternativas para funci-
onamento transitório dos Tribunais da Comarca
e do Trabalho de Santa Maria da Feira”.

Segundo um comunicado de imprensa emi-
tido pelo Ministério da Justiça, “o edifício onde se
encontra instalado o Palácio da Justiça de Santa
Maria da Feira, cuja construção terminou em
1991, apresenta graves deficiências estruturais,
as quais se encontram diagnosticadas como
sendo consequência de deficiente fundação em
face da natureza do solo, e de erros de concep-
ção e de execução”.

Porém, prossegue, “o Palácio da Justiça tem
ali funcionado em condições de segurança per-
manentemente atestadas, dado que as deficiên-
cias estruturais detectadas têm vindo a ser
acompanhadas e monitorizadas de forma per-
manente pelo Instituto de Gestão Financeira e
de Infra-estruturas da Justiça e pelo Laboratório
Nacional de Engenharia Civil, tendo até aqui as
perícias efectuadas apontado para a inexistência
de risco que exigisse a interdição de utilização do
edifício.

Contudo, dada a natureza e extensão das
deficiências, a recuperação do edifício mostrou-
se inviável, pelo que o Ministério da Justiça
optou pela criação de um Campus de Justiça,
cujo procedimento concursal se encontra já em
marcha. No decurso da última semana, novas
perícias registaram uma alteração dos valores
observados, a que não terá sido alheia a elevada
pluviosidade recentemente verificada”.

Em face “da alteração agora registada, não
obstante não estar prevista qualquer evolução
iminente, o Ministério da Justiça decidiu tomar,
por princípio de precaução, medidas de emer-
gência” que atrás referimos.

E conclui o documento:
“Neste contexto, o Ministério da Justiça

concentra actualmente esforços no sentido de já
no início da próxima semana se encontrar em
funcionamento o serviço de atendimento ao
público dos Tribunais da Comarca e do Trabalho
de Santa Maria da Feira, e de com a máxima
brevidade repor em pleno funcionamento aque-
les tribunais. À população e à comunidade jurí-
dica da comarca de Santa Maria da Feira solicita-
se a melhor compreensão e cooperação nesta
situação transitória”.

Manuel Proença

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 236 236

Estação CP ........................ 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30
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“Duas Irmãs, um Rei”
no Multimeios

O Centro Multimeios de Espinho apresen-
ta, a partir de hoje e até quarta-feira, pelas 17
e novamente às 22 horas (excepto à 2ª
Feira), “Duas Irmãs, um Rei” película realiza-
da por Justin Chadwick e protagonizada por
Natalie Portman e Scarlett Johansson, duas
irmãs que querem o mesmo rei, Eric Bana.

Quando se espalha o boato que Henrique
VIII já não partilha o leito com a mulher, dada
a sua incapacidade de lhe dar um herdeiro, Sir
Thomas Bolena resolve conquistar os favores
reais através das suas filhas. Devido à ambi-
ção do patriarca e do tio, Ana (Natalie Portman)
e Maria (Scarlett Johansson) são usadas como
isco para reforçar o poder e estatuto da
família, através da conquista dos favores do
Rei de Inglaterra (Eric Bana).

Abandonando a simplicidade da vida no
campo, entram para o sinuoso ambiente da
corte britânica e, o que começara por ser uma
iniciativa para ajudar a família, transforma-se
numa rivalidade impiedosa entre as duas
irmãs pelo amor do Rei.

Inicialmente, Maria ganha o coração do
Rei Henrique VIII, tornando-se sua amante e
dando-lhe dois filhos ilegítimos. Mas Ana,
esperta, intriguista e destemida, consegue
afastar tanto a sua irmã como a mulher do
Rei, a Rainha Catarina de Aragão, na sua
incessante perseguição ao monarca.

Embora os sentimentos de Maria por
Henrique sejam genuínos, Ana tem os olhos
postos no grande prémio e não descansará
enquanto não for Rainha de Inglaterra. En-
quanto as Bolena lutam pelo amor do Rei -
uma levada pela ambição, outra por um amor
genuíno – a Inglaterra divide-se.

Apesar das dramáticas consequências, as
duas irmãs acabam por descobrir força e
lealdade uma na outra e por permanecem
unidas pelos laços de sangue.

Baseado no best-seller de Philippa Gregory,
“The Other Boleyn Girl” é uma fascinante e
sensual história de intriga, romance e traição
que tem como pano de fundo um momento
chave da História.

Entretanto, ainda em Maio o Multimeios
apresenta os filmes: (8 a 14 de Maio) Caramel
de Nadine Labaki, com Nadine Labaki, Yasmine
Elmasri, Joanna Moukarzel; (15 a 21 de Maio)
O Golpe de Baker Street de Roger Donaldson,
com Jason Statham, Saffron Burrows, Stephen
Campbell Moore; (22 a 28 de Maio) Ponto de
Mira de Pete Travis, com Dennis Quaid, William
Hurt, Forest Whitaker, Matthew Fox, Sigourney
Weaver; (29 de Maio a 3 de Junho) O Amor
nos Tempos de Cólera de Mike Newell, com
Javier Bardem, Giovanna Mezzogiorno, John
Leguizamo, Benjamin Bratt.

Ainda no Multimeios, o destaque do Pla-
netário continua a ser a sessão narrada por
Nuno Markl que leva os espectadores e o
próprio Planetário numa “Viagem a um Bura-
co Negro” todos os sábados, domingos e
feriados pelas 16 horas. As outras sessões em
exibição são: O Mistério da Bola de Fogo
(sábados, domingos e feriados, 15h); Acam-
par Com as Estrelas (sábados, domingos e
feriado, 17h). A Zanga da Lua, Pesar as
Estrelas, Hubble, 15 Anos de Descobertas e À
Volta do Sol apenas estão disponíveis para
visitas de estudo.

Na galeria, está patente, de 25 de Abril
até 11 de Maio, a exposição “O Estado Novo
e a Mulher” que pode ser visitada de terça
a sexta-feira das 10 às 22 horas, aos sába-
dos, domingos e feriados, das 14 às 22
horas.

Vencedor
dos Óscares 2008
no Casino

A sala de cinema do Casino de Espinho
apresenta, a partir de hoje e até quarta-feira,
“Este País Não é Para Velhos”, película dos
irmãos Ethan Coen e Joel Coen, protagonizada
por Tommy Lee Jones, que recebeu quatro dos
oito Óscares para os quais estava nomeada.

A trama é baseada no aclamado romance
“No Country For Old Men”, do mestre america-
no, vencedor de um prémio Pulitzer, Cormac
McCarthy.

Num tempo em que os ladrões de gado
deram lugar a traficantes de droga e as peque-
nas cidades se transformaram em campos de
tiro, Llewelyn Moss (Josh Brolin) descobre uma
pickup guardada por um grupo de mortos. Um
carregamento de heroína e dois milhões de
dólares em dinheiro vivo jazem ainda na caixa
aberta da carrinha.

Moss decide levar o dinheiro, sem saber que
a sua acção irá desencadear uma reacção em
cadeia de extrema violência, à qual nem mesmo
a autoridade – neste caso, o experiente e desi-
ludido Xerife Bell (Tommy Lee Jones) – conse-
gue pôr fim.

À medida que Moss tenta escapar àqueles
que o perseguem - em particular a um psicopata
implacável que atira a moeda ao ar para decidir
se poupa ou não uma vida (Javier Bardem) – o
filme simultaneamente desmonta o género do
crime dramático americano.

A película recebeu os Óscares para Melhor
Filme, Melhor Realizador (Ethan e Joel Coen),
Melhor Actor Secundário (Javier Bardem) e Me-
lhor Argumento Adaptado (Joel e Ethan Coen).
Entretanto o filme a exibir pelo Casino de 8 a 14
de Maio é “Nunca É Tarde Demais” de Rob
Reiner, com Jack Nicholson e Morgan Freeman,
um executivo multimilionário e um mecânico da
classe operária que descobrem terem pouco
tempo de vida e decidem gozar os últimos dias
juntos.

As sessões de cinema do Casino de Espinho
decorrem diariamente pelas 15.30 e 21.30 ho-
ras. À segunda-feira, o cinema é mais barato.

Comemorações do 25 de Abril
em Silvalde

Cumprida
a tradição

Cumprindo a tradição, a vila de Silvalde assi-
nalou na sexta-feira o 25 de Abril. Um conjunto
de iniciativas, que contou com a presença do
presidente da Junta de Freguesia de Silvalde,
Abel Gonçalves, assinalou mais um aniversário
da passagem do dia da “liberdade”.

Tratou-se de uma iniciativa conjunta do
Conselho Desportivo de Silvalde e a Junta de

Freguesia daquela vila e que primou pelo con-
junto de provas desportivas e lúdicas, sendo a
excepção, o hastear das bandeiras, na Junta de
Freguesia, logo pela manhã.

O desporto contou com uma prova de
cicloturismo, às 10 horas; de aeróbica para
todas as idades, no salão da Junta e Freguesia;
de um jogo de futebol de iniciados entre o
Conselho Desportivo da Vila de Silvalde/Sporting
e Silvalde e a Associação Desportiva da Taboeira;
e da final do Torneio 25 de Abril, entre os Leões
Bairristas e a Juventude dos Outeiros, cuja
vitória coube à equipa do Bairro Piscatório (3-0),
conjunto que lidera a I Divisão do Campeonato
da Futebol Popular do Concelho de Espinho.

Manuel Proença

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: ACASA - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

DR. BESSA MOREIRA
MÉDICO UROLOGISTA

Consultórios:
ESPINHO – ESPIMAR - CLÍNICA MÉDICO-CIRÚRGICA

Rua 16, n.º 789 • Telef. 22 734 26 95 • Tlm. 918697047

MATOSINHOS – Rua Brito e Cunha, n.º 194 - 1.º
4450-082 Matosinhos • Telef. 22 937 89 57

PART-TIME
VENDAS POR CATÁLOGO

PRODUTOS COSMÉTICA NATURAL SUECA
COMPATÍVEL COM OUTRAS ACTIVIDADES

SEM INVESTIMENTO
Boas comissões e possibilidade de carreira

Envie sms ou contacte: 965 615 675

ACEITAM-SE COLABORADORES – URGENTE
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Na Assembleia
da República

Montenegro
discursa
perante
Cavaco

Aniversário da biblioteca da Espinho 2
no Dia Mundial do Livro

Festa
Com o intuito de celebrar o
primeiro aniversário da sua
biblioteca e assinalar o Dia

Mundial do Livro, a Escola de
EB1 Espinho 2 viveu um dia
especial na quinta-feira, com

uma festa em que foram
convidados de honra diversos
escritores e onde brilharam
os grande pequenos artistas

que subiram ao palco
do salão paroquial.

A festa começou logo pela manhã com uma
palestra intitulada “Bibliotecas, Ler mais...”., em
que fizeram parte da mesa de honra os escrito-
res Anthero Monteiro, Gracinda Coelho, Francis-
co Brandão, Luísa Ramos Ferreira e a responsá-
vel da biblioteca da Sá Couto, Cândida Ribeiro a
quem coube a primeira intervenção.

Os escritores que leram alguns dos seus
textos foram sendo acompanhados pelos alunos
que os conhecem bem e por entre estas apre-
sentações subiram ao palco pequenos grandes
artistas que declamaram poesia com muito en-
tusiasmo e sabedoria.

A manhã encerrou com uma beleza
dramatização, pelos alunos do quarto ano, da
história do Gotinhas nas Termas das Caldas de
S. Jorge da autoria de Gracinda Coelho que
assistiu encantada a esta dramatização.

Durante a tarde a festa continua, encerran-
do com um belo porto de honra onde marcaram
presença todos os convidados e que foi servido
com muito profissionalismo pelos jovens dos
cursos de educação e formação de mesa e bar da
Escola Domingos Capela.

Sandra Soares

OPINIÃO

PONTOS DE VISTA
Maria Fernanda Barroca

O “espanto”
do Senhor
Presidente

da República
No discurso que o Senhor Presidente da

República, Professor Cavaco Silva, fez na
Assembleia da República no dia 25 de Abril, este
mostrou-se “impressionado” com os resultados
de um exaustivo inquérito, por si, encomenda-
do à Universidade Católica Portuguesa, sobre
os jovens e a política.

Em três perguntas feitas: 1. Quantos esta-
dos compõem actualmente a União Europeia?
2. Quem foi o primeiro Presidente da República
eleito depois do 25 de Abril? 3. Nas últimas
eleições legislativas, o Partido Socialista obteve
mais da metade ou menos dos deputados da
Assembleia da República?, os resultados foram:
às duas primeiras perguntas a maioria dos
inquiridos não conseguiu responder correcta-
mente e um terço dos inquiridos não conseguiu
responder à terceira questão. (Conferir a pági-
na 24 do inquérito no site www.presidencia.pt.)

Senhor Presidente, quer ficar mais “impres-
sionado”? Ora escute. No Canal 1 da TV pode
ver-se muitas noites um concurso: “Quem quer
ser milionário?”. Nele os concorrentes são con-
frontados com perguntas e se responderem
correctamente podem chegar a ganhar 250.000
euros.

Agora alguns exemplos: Uma concorrente
não sabia se o 25 de Abril tinha sido antes ou
depois da Revolução Francesa; outra não sabia
se Chaves era uma cidade do Norte ou do Sul do
País; outro não sabia o nome do actual Primei-
ro-Ministro; outro não sabia quem tinha sido o
primeiro rei de Portugal; outro não sabia o que
significava a data de 1 de Dezembro; outro
achava que Santo Agostinho teria vivido no
século XVIII, e assim por diante.

As matérias mais favoráveis são: conjuntos
rock, escândalos com figuras badaladas, quer
nacionais quer estrangeiras, casos de futebol,
álbuns musicais de música moderna (sabem os
autores, os intérpretes, as editoras, etc.)

Diga-me agora, Senhor Presidente, se isto,
que é uma pequena amostra da “ignorância
institucional”, não é alarmante, sobretudo com
as perspectivas de facilitismo que os Ministérios
da Educação e da Ciência e Tecnologia querem
impor aos nossos jovens. Por favor e amor a
Portugal, deite uma mão a este descalabro,
enquanto é tempo…

Fotos SS

Luís Montenegro teve, na sessão comemora-
tiva do 25 de Abril realizada no Parlamento, com
a presença do Presidente da República e do
Governo, entre outros, a “honra de transmitir a
visão do Partido Social Democrata sobre a vida
do país e sobre os caminhos que trilhamos

“Como filho de Abril tenho o dever histórico
de saudar, de agradecer, orgulhoso, aos proge-
nitores da democracia que quotidianamente,
desde 1974, vimos construindo e realizando.

Deixo, pois, de forma genuína, um justo
tributo aos políticos, aos militares e aos
concidadãos que sabiamente romperam e debe-
laram a asfixia da ditadura.”

Mas, “à nossa geração, não se pede apenas
este reconhecimento.

À nossa geração exige-se a ambição supre-
ma de aproveitar a oportunidade para concreti-
zar, aprofundar e desenvolver a liberdade, tra-
duzindo-a no respeito pela pessoa humana, na
garantia do pluralismo de opinião, na prossecu-
ção do interesse colectivo gerador de mais
qualidade de vida dos cidadãos.”

E numa referência a Cavaco Silva: “O facto,
indiscutível, de Vossa Excelência estar a condu-
zir o seu mandato cumprindo os pressupostos
que colocou aos portugueses por altura da sua
eleição, dignifica o Estado, prestigia a democra-
cia e inspira-nos para a valorização da acção
política, vertida no espírito de serviço cívico que
a todos deve guiar.”

Neste percurso de 34 anos “todos reconhe-
cemos que se cometeram alguns erros”, mas “ao
longo destes anos, o arco dos partidos aqui
representados pode orgulhar-se sobre a institui-
ção do sufrágio e da representatividade demo-
crática; o resguardo das liberdades públicas; o
reforço das autonomias regionais e do poder
local; uma maior liberdade de expressão; a
reaproximação política, cultural e económica
nos países que falam português e connosco
partilham uma história comum; entre múltiplos
avanços permitidos pelo nosso empenho no
estabelecimento e amadurecimento na demo-
cracia.

Sucede que essa avaliação, globalmente
positiva, não deve conduzir-nos à vertigem de
quem não quer ver a realidade. Liberdade impli-
ca responsabilidade.”

Citando Fernando Pessoa – “hoje a vigília é
nossa”, o deputado espinhense observou que
“se em Abril de 1974 o país se libertou da asfixia
da ditadura, em Abril de 2008 impõe-se que
Portugal respire mais e, sobretudo, melhor de-
mocracia.”

Considerando que “o país está numa encru-
zilhada”, Luís Montenegro constatou que, por
um lado, “assiste-se a uma postura da maioria
que desqualifica a democracia, que visa a
hegemonização dos poderes e tenta dificultar a
alternância e a confrontação democrática” e, por
outro, “não há ambição ou esperança que resis-
tam à mediocridade dos resultados governativos.”

Correcção
Do presidente do Conselho Directivo da

Academia de Música de Espinho, Alexandre
Santos, recebemos a seguinte nota:

”Reportando-me à entrevista publicada
na edição de 24 de Abril de 2008 do vosso
jornal, em que fui interveniente, venho es-
clarecer o seguinte:

No texto da entrevista é-me atribuída a
afirmação de que a Câmara não participou
na construção do edifício. Ora, tal afirmação
nunca foi feita, o que, de resto, contraria
tudo o que a Academia tem manifestado
publicamente a esse respeito. A Câmara

Municipal comparticipou, conforme é públi-
co e notório, a construção deste equipa-
mento.

Refere-se ainda que findo o financia-
mento, a Academia de Música de Espinho
optou por não apresentar candidatura para
a programação deste ano (…). Ora, também
esta afirmação não corresponde ao que foi
dito na entrevista. Pura e simplesmente,
não foi apresentada candidatura porque
não existe nenhum programa a que, para
este efeito, neste momento, possa ser apre-
sentada qualquer candidatura.”
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Pequenos
grandes
actores

Integrado nas Comemorações do Dia Mun-
dial do Livro e do Direito do Autor viveu-se,
no dia 23 de Abril, uma manhã de cariz
inteiramente cultural na sala infanto-juve-
nil da Biblioteca Municipal de Espinho.

Os alunos do 6º C da Escola E.B. 2/3
Domingos Capela, orientados pelas profes-
soras Sónia Couto e Ilsa Madureira, repre-
sentaram para os meninos do 2.º ano da

Dia Mundial do Livro
e do Direito do Autor

Escola E.B. 1 de Guetim, a história “Os ovos
misteriosos” de Luísa Ducla Soares. Abri-
ram a sessão com um teatro de sombras e
repetiram, devidamente caracterizados, a
mesma obra com uma dramatização.

Seguiu-se um pequeno debate onde os
alunos recontaram a história e trocaram
ideias e opiniões sobre a diversidade e as
formas de aceitação das diferenças no seio
da família e da sociedade.

Este evento foi entusiasticamente par-
ticipado por todos os presentes os quais,
em conjunto, foram capazes de construir o
“bolo” com os ingredientes necessários para
poderem ser mais felizes. À semelhança do
bolo que a galinha da história construiu
para os seus filhos, os alunos sugeriram
ingredientes como amor, ternura, paciên-
cia, carinho e muitos outros sentimentos
que nos ajudarão a respeitar os outros e as
suas diferenças.

O balanço final para os “actores” e
espectadores foi muito positivo ficando a
promessa de se repetir esta iniciativa.

“Manteiga
de Cacau”
e “Aquela

casa”
de Espinho

A escritora Isabel Pires de Carvalho lançou
um livro intitulado “Manteiga de Cacau e outros
contos”, entre os quais, “Aquela casa”, que

Livro de Isabel Pires de Carvalho

“tinha todo o mar em volta, mas estava longe,
longe dele” – uma casa, a “Vila Maria”, de
Espinho, que abrange sete páginas (um conto)
do livro; uma referência a Espinho, a terra por
onde passou, em menina e que nunca mais
esqueceu; a terra de férias e de boas recorda-
ções…

Isabel Pires Cardoso, ex-jornalista de um
diário da capital, licenciada em Filologia
Germânica pela Faculdade de Letras da Univer-
sidade de Lisboa, em 1979, nasceu em Vila de
Manica, em Moçambique, em 1955.

“Manteiga de Cacau” é o seu primeiro livro,
que conta com o prefácio de Urbano Tavares
Rodrigues, o qual refere que a ex-jornalista
“neste seu breve livro de contos ela continua a
entrevistar a vida que em espaços diversos flúi
ao seu redor”, apontando “uma prosa comunica-
tiva”, mostrando “qualidades de narradora”.

“Manteiga de Cacau” conta com algumas
ilustrações da autoria de Cristina Sales Luís.

Esta obra encontra-se disponível na Bibliote-
ca Municipal de Espinho.

Manuel Proença

OPINIÃO

DISCURSO DIRECTO
António Regedor

O livro
Dia 23 de Abril foi o dia da comemoração do

Dia Mundial do Livro.
É a comemoração de um produto cultural

que concorre com outros produtos apelativos e
com outros suportes que contêm a mesma
informação.

Em vários casos, o livro tem estado em
desvantagem. E esta desvantagem é já históri-
ca.

No século XVIII, com a Europa a sentir os
efeitos do iluminismo, Portugal tinha três instân-
cias censórias.

Nos finais do século XVIII, os catálogos das
livrarias de Lisboa não tinham mais de 1000
títulos. O catálogo da loja da Imprensa Régia,
criada pelo Marquês de Pombal para vender os
títulos próprios e os importados, tinha cerca de
5000 títulos. (1)

O aparecimento dos grandes autores portu-
gueses do século XIX (Garrett, Herculano, Camilo,
Eça), vai permitir alargar o universo dos leitores.

A leitura era feita nos “gabinetes de leitura”
moda importada de França e que tinha surgido
em meados do século anterior. A partis de
meados do século XIX os livros também eram
comprados em fascículos. Os jornais viriam
também a publicar em folhetim livros que pos-
teriormente passavam a monografias.

Fernando Guedes afirma que o que ia ocor-
rendo com o livro em Portugal reproduzia, geral-
mente com alguns anos de atraso, o que acon-
tecia na Europa”. (2)

Outro factor desfavorável ao livro é a eleva-
da taxa de analfabetismo. Note-se que com a
ditadura  a escolaridade obrigatória foi reduzi-
da para  apenas três anos e que só nos anos 50
do século XX é que voltou aos quatro.

A política de Bibliotecas Públicas apesar de
vária legislação nunca teve sucesso.

As bibliotecas públicas criadas no liberalis-
mo visavam acolher os acervos das bibliotecas
das ordens religiosas extintas.

A República tentou um esforça na criação
de bibliotecas, mas não foi bem sucedida.

Com a ditadura houve um recuo nas bibli-
otecas que entretanto tinham sido criadas.

Só em 1958 é que uma instituição privada,
a Fundação Calouste Gulbenkian promove uma
rede de bibliotecas de empréstimo. Este esfor-
ço pioneiro foi secundado só após a instaura-
ção da democracia, em 1987, com o programa
de Bibliotecas de Leitura Pública do Ministério
da Cultura.

O alargamento da escolaridade obrigatória
contribui para o alargamento do universo de
leitores. O quotidiano hoje não dispensa os
vários tipos de leitura.  Há várias leituras, a
leitura didáctica necessária à aprendizagem, a
leitura formativa que se faz respondendo à
necessidade de informação e a leitura por
evasão que se faz por estética, por diversão e
que corresponde ao conceito de leitura de
lazer. Publicam-se cada vez mais títulos e há
cada vez mais tiragens. O volume de negócios
no sector livreiro tem aumentado. Há mais
pessoas a ler, mas cada uma lê menos. Passou-
se da fase de leitura intensiva para leitura
extensiva. E é a leitura de lazer que mais tem
sofrido com a concorrência dos outros consu-
mo culturais. Apesar de muita leitura se fazer
em digital, o essencial da leitura de lazer passa
ainda pelo livro em suporte papel. Continue-
mos pois a comemorar o Dia Mundial do Livro.

Notas:
(1) GUEDES, Fernandes – O Livro como tema:

História, Cultura, Indústria. Verbo, 2001.
(2) idem

Fotos JORGE CUNHA
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“O Cantinho do Escritor”

“Especial”
Dia da Mãe

“Mãe, ainda te vejo em lembrança,
quando era criança,
mulher boa, companheira, amiga,
Mãe, a pessoa importante,
que a cada instante,
zelava por mim,
velando o meu sono...
sussurrando somente,
se me encontrava doente,
que me enchia,
e me envolvia
o rosto de beijos com ardor...
com Amor.
Mãe, sempre presente,
de forma consciente,
mostraste o desejo,
de quereres para mim o melhor,
de quereres,
até alcançar a lua,
a estrela mais brilhante do firmamento...

para que eu sentisse doce afago,
e sorrisse
e visse que a vida a teu lado,
era qual água a mitigar a sede....
o oásis no deserto....
é o sol!....
Sim Mãe, Tu quiseste que eu sorrisse
e visse
que a vida a teu lado
vale sempre a pena ser vivida!
Mãe és ÚNICA!

Margarete Gomes (professora)

Entretanto, a escritora Cidália Martins pre-
senteou todas as Mães com este belo poema que
convosco quero partilhar:

Mãe,
Deixa-me acariciar-te os cabelos
Brancos de carinho e de dádiva

Deixa que eu percorra os sulcos
Da tua face enrugada
Onde a minha sombra ainda
Se mantém viva

Não te afastes
Deixa-me aquecer as tuas mãos
Deformadas
De tantas lidas suores e cansaços

Assim!
Aproxima o teu olhar fatigado
E tão pleno de segredos
E de silêncios tão tristes

As tuas pernas?
Levaram-me a atravessar montes e vales
E foi graças a elas que eu conheci o mundo

Os braços? Tão longos!
Tantos abraços dos teus braços quentes!

Assim!
Encosta-te ao meu peito já tão sólido
Mas sempre tão frágil
E deixa que eu te acaricie
O ventre de onde nasci
Não te envergonhes
É lindo
Como lindo é o sorriso que me estendes
Acomodada

Encosta-te no meu peito
Deixa que eu te acaricie, mãe!

Biblioteca assinala
Dia Mundial

do Livro

Muitas
cores

e muitos
sabores!

A tarde de quarta-feira teve um sabor diferen-
te para os utentes da Biblioteca Municipal de
Espinho que, quando usufruíam de uma agradá-
vel leitura e apreciavam a bela paisagem da praia
e piscina num bonito dia de sol, foram surpreen-
didos com um pequeno mimo podendo degustar
sabores dos quatro cantos do mundo.

A iniciativa intitulou-se “Livros de muitas
cores… e muitos sabores!” e foi uma forma da
biblioteca assinalar o Dia Mundial do Livro come-
morado um pouco por todo o mundo, levando os
seus utentes numa viagem por esse vasto mun-
do através da gastronomia.

Além de puderem explorar a exposição so-
bre de livros sobre gastronomia que se encon-
trava patente à entrada da biblioteca, os leitores
saborearam então diversas iguarias típicas de
vários países, primorosamente servidas pelos
jovens dos cursos de bar e mesa da Escola EB 2.3
Domingos Capela que, com a colaboração do
seu professor, assim se associaram à iniciativa.

Sandra Soares

Na passada quinta-feira, o acervo bibliográ-
fico da Biblioteca Municipal de Espinho relativo à
história dos Caminhos-de-Ferro Portugueses fi-
cou mais rico com a entrega de uma oferta da CP
que assim assinalou o Dia Mundial do livro.

A oferta de diversas publicações, na sua
maioria numeradas e de divulgação restrita, foi
recebida com entusiasmo pelos técnicos da
biblioteca que irão agora proceder à sua catalo-
gação para a poderem colocar, posteriormente,
à disposição do público.

Sandra Soares

Oferta dos
Caminhos-de-Ferro

Portugueses

Acervo
da

biblioteca
mais rico

Fotos SS

Pela Associação de Estudantes da Escola Gomes de Almeida

A Associação de Estudantes da Escola Secun-
dária Dr. Manuel Gomes de Almeida e a turma de
Direito da professora Ana Olga Abelha, vão
realizar uma iniciativa enquadrada num  conjun-
to de outras actividades, na terça-feira, ao fim da
manha e princípio da tarde.

E assim, no âmbito de um placar afixado por
esta turma de Direito, subordinado ao tema “O
Ambiente”, a Associação e Estudantes irá colo-

car na sua sala lâmpadas de baixo consumo, irá
plantar árvores num espaço já destinado para o
efeito e colocar caixotes tripartidos (reciclagem)
em todos os pavilhões daquela escola.

Recorde-se que a turma de Direito da
Escola Secundária Dr. Manuel Gomes de
Almeida já abordou temas como a “Liberda-
de”, “Escravatura”, “Emigração e Imigração”,
entre outros.

Acção
ambiental

Fotos SS
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Sem dores
de cabeça

Tigres
vencem

Não há dúvida que a carga imposta pela
obrigatoriedade de vencer traz, por vezes, gran-
des dissabores. A uma vitória que se impõe, ora
por garantir uma permanência num determina-
do escalão, ora porque o grande objectivo é a
promoção leva a que as equipas, por norma,
estejam mais nervosas e nem sempre consigam
demonstrar todo o seu potencial.

O Sporting Clube de Espinho não tem quais-
quer outros objectivos, para concluir este Cam-
peonato, que não seja dignificar a camisola e o
emblema tigre. E, como tal, entrou para este
jogo com o Marítimo de forma desinibida, con-
fiante e com o sentido de jogar o jogo pelo jogo.
O mesmo fê-lo o seu adversário, a segunda
equipa do Marítimo, que dessa forma contribuiu
para o espectáculo.

O Sporting de Espinho venceu o confronto
com os insulares, de forma clara e sem margem
para dúvidas.

Os tigres marcaram muito cedo, por Milton
– um golo que resultou de um alívio de Hélder
Vasco, na defesa, a isolar o avançado espinhense.

O segundo tento foi conseguido cerca de 25
minutos depois, por Flávio Casal, com interven-
ção do goleador do Sporting de Espinho, Moreira.

A partir daqui os espinhenses tomaram con-
ta de todas as operações e poderiam, até, ter
ampliado. Fizeram-no de forma segura e com
confiança.

Sporting de Espinho, 2
Marítimo B, 0

Jogo no Estádio Comendador Manuel de
Oliveira Violas.

Árbitro: Pedro Estela (Porto).

Sporting Clube de Espinho – Marcello
Galvão; Bruno Lucas, Hélder Vasco, Pedro Dimas
e Marco Abreu; Valença, Flávio Casal e Rui
Ferreira; Pedro Mendes, Moreira e Milton.

Substituições: Milton por Nuno Silva (66),
Pedro Mendes por Rui Gomes (76) e Moreira por
Fábio ‘Espinho’ (76).

Não utilizados. Tiago Borges, Tavares, Nuno
Coelho e Carela.

Treinador: Pedro Barny.
Marítimo B – Cristopher; Marco, Manuel,

Canelas (João Pedro, 36’) e Luís Olim; Balú,
Sidney e Tito (Vítor Júnior, 67’); Mário Teixeira
(Babá, 45’), Fidelis e Gonçalo.

Substituições: Canelas por João Pedro (36),
Mário Teixeira por Babá (ao intervalo) e Tito por
Vítor Júnior (67).

Não utilizados: Luís Carlos, Carlos Freitas,
Serrão e Nando.

Treinador: Nelson Caldeira.
Marcadores: 1-0, por Milton (10); 2-0, por

Flávio Casal (36).
Disciplina: cartão amarelo ao suplente não

utilizado, Carela (62).

Manuel Proença

Futebol veterano na Marmeleira

Académicos!
Cerca de meia centena de espinhenses esti-
veram este sábado na Vila da Marmeleira, em Rio
Maior, uns para assistirem e os outros para
participarem no encontro de futebol de vetera-
nos entre o Grupo de Veteranos da Marmeleira
e o Clube Académico de Espinho.

Tratou-se de um jogo disputado debaixo de
um sol escaldante. Os espinhenses aguentaram-
se bem e chegaram ao final do primeiro tempo
a vencer por 2-0.

Na segunda parte, com o cansaço provoca-
do pelo calor, o Académico baixou a sua produ-
ção, quer ofensiva, quer defensiva e acabou por
estar a perder pela diferença mínima. Mas os
espinhenses aumentaram, de novo o ritmo e
marcaram mais dois golos, acabando por vencer
por 2-4.

No fim do jogo, houve um convívio com a
equipa anfitriã, onde ninguém ganhou, mas
todos ganharam – amizade.

No sábado, o Académico recebe o Bragança.

GV Marmeleira, 2
Académico Espinho, 4

Jogo no campo do Penedo, na vila da
Marmeleira, em Rio Maior.

Árbitro: José Carvalho.
Grupo Veteranos Marmeleira – Carolino;

Leitão, Pé Descalço, Tó Manuel e Edgar; César,
Luís e Mário; Paulo, António Jorge e Augusto.

Jogaram ainda: Augusto, Paulo II, Gonçalo,
Formiga e Guerra.

Treinador: Pé Descalço.
Clube Académico de Espinho – Rocha;

Papa, Fernando, Adriano e Pinhal; Zé Carlos,
Moreira e Victor; Granja, Mário e Daniel.

Jogaram ainda: Carlos Alberto, Paulo,
Martineli, Miguel e Outeiro.

Treinador: Zé Beto.
Ao intervalo: 0-2.
Marcadores: António Jorge (2 golos);

Adriano, Victor e Mário (2 golos).

Preparador físico
do Sp. Espinho

de 1973/75

Morreu
Geraldo
Brandão

Faleceu na sua residência, em Espinho,
com 67 anos, na passada quinta-feira (dia
24) o ex-preparador físico da equipa do
Sporting Clube de Espinho que subiu pela
primeira vez à I Divisão (1973/74), Geraldo
Brandão, vítima de doença súbita.

Licenciado em Educação Física, era uma
figura popular desta cidade, tendo leccio-
nado durante mais de 30 anos na Escola
Secundária Dr. Manuel Gomes de Almeida.

Geraldo Brandão dedicou boa parte da
sua vida a uma intensa carreira desportiva
– primeiro como praticante de atletismo no
Futebol Clube do Porto, r nas modalidades
de futebol, hóquei em campo e bilhar.

Geraldo Brandão foi treinador-adjunto
e preparador físico de futebol do Salguei-
ros, Penafiel, Marítimo e treinador principal
do Penafiel (I Divisão), Vianense, S. Félix
da Marinha, Arcozelo e Candal. Foi também
colaborador dos quadros técnicos da Selec-
ção Nacional de Futebol e preparador físico
de hóquei em patins, na equipa principal do
Futebol Clube do Porto.

O seu nome ficou, ainda, ligado à histó-
ria do Sporting Clube de Espinho, uma vez
que colaborou como preparador físico nas
equipas técnicas que, pela primeira vez,
subiram de escalão (1973/74) e competi-
ram (1974/75) na então I Divisão do Cam-
peonato Nacional de Futebol.

Respeitado pelos colegas e tido como
um dos pioneiros da introdução da função
de preparador físico e da recolha estatísti-
ca no futebol nacional, era admirado pelos
amigos pelo seu espírito humanista, boa
disposição e necessidade de conhecimen-
to: devorava livros e detinha uma fantásti-
ca biblioteca.

Há já alguns anos reformado, dedicava
agora o seu tempo às outras paixões da sua
vida: a leitura (prosa e poesia), os amigos
e a família.

Era um pai ‘babado’ e estava agora
muito empenhado em transmitir aos netos
o gosto pela actividade física e os elevados
padrões de ética desportiva que impunha a
si próprio e que nortearam toda a sua
carreira.

Fotos VÍTOR LANCHA

Geraldo Brandão (à esquerda),
com António Oliveira

II Divisão - Série B
(2.ª Fase - subida)

Resultados
Oliveirense-Caniçal .............................. 2-1
Sp. Espinho-Marítimo B ...................2-0
Pontassolense-Ribeira Brava ................ 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Oliveirense  45 5 4 1 0 7-2
Sp. Espinho 28 5 2 1  2 7-5
Caniçal 26 5 1 3  1 5-5
Pontassolense  25  5  2 2 1 3-3
Marítimo B 22 5  1 3  1 2-3
Ribeira Brava 19  5  0 0 5 1-8

Próxima jornada
Oliveirense-Marítimo B

Sp. Espinho-Pontassolense
Caniçal-Ribeira Brava
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Hoje, em Cassufas

Torneio
da Vila
de Anta

Realiza-se hoje, feriado, no Complexo
desportivo de Cassufas, em Anta, o Torneio Vila
de Anta 2008, para escolas de futebol de sete,
organizado pela Associação Desportiva da Vila
de Anta em parceria com a Escola de Futebol de
Eliseu Pinto, Os Baixinhos. A iniciativa conta com
o apoio da Junta de Freguesia da Vila de Anta e
da Câmara Municipal de Espinho.

Os jogos são os seguintes:

Escolas A (nascidos em 1997)

ADF Anta-Fiães (9h30)
Taboeira-U. Lamas (9h30)

ADF Anta-U. Lamas (11h45)
Taboeira-Fiães (11h45)

ADF Anta-Taboeira (15h15)
U. Lamas-Fiães (15h15)

Escolas B (nascidos em 1998)

ADF Anta-Oliveirense (10h15)
Boavista-Feirense (10h15)
ADF Anta-Boavista (12h30)

Feirense-Oliveirense (12h30)
ADF Anta-Feirense (16h)

Boavista-Oliveirense (16h)

Escolas C (nascidos em 1999)

ADF Anta-Paços de Brandão (11h)
Beira-Mar-Estarreja (11h)

ADF Anta-Estarreja (14h30)
Paços de Brandão-Meira-Mar (14h30)

ADF Anta-Beira-Mar (16h45)
Paços de Brandão-Estarreja (16h45)

Futebol popular

Regresso
do

campeonato
Depois de uma semana de interregno, pelas
comemorações do 25 de Abril, realiza-se no
próximo fim-de-semana mais uma jornada dos
campeonatos da I e da II divisões da Associação
de Futebol Popular do Concelho de Espinho. No
sábado, às 16 horas, disputa-se a 17.ª jornada
da II Divisão e, no domingo, às 10 horas, a 16.ª
jornada da I Divisão.

Eis os jogos:

I Divisão (domingo)

Ass. Esmojães-Juv. Outeiros (REE)
Cantinho Rambóia-Leões Bairristas (Idanha)

Águias Anta-Quinta Paramos (Silvalde)
Ass. D. Guetim-Império Anta (Guetim)

Magos Anta-Águias Paramos (Cassufas)

II Divisão (sábado)

Rio Largo-Est. Vermelhas (Guetim)
Novasemente-Desp. P. Anta (Cassufas)

Cruzeiro Silvalde-Morgados Paramos (Idanha)
GD Outeiros-Lomba Paramos (Silvalde)
Bairro P. Anta-Est. P. Anta (Paramos)

Futebol veterano

Empate
Os veteranos da Associação Desportiva de
Esmojães jogaram este fim-de-semana mais um
encontro de futebol, desta vez contra o Cucujães.

Foi um bom jogo de futebol, apesar do calor
que se fazia sentir. Começou melhor a equipa de
Anta com jogadas bem construídas e a dar
bastante trabalho à defesa do Cucujães que ia
resolvendo como podia e sempre que podia. Só
em lances de contra-ataque conseguia chegar à
área de Esmojães ou com remates de longe, mas
a defesa dos antenses esteve sempre impecável.

Aos vinte minutos da primeira parte, numa
das muitas jogadas, os antenses inauguraram o
marcador, por Pedro Gomes, num livre directo
muito bem marcado e sem dar hipóteses ao
guarda-redes de Cucujães. Animados com o
golo, e passados dez minutos, novamente Pedro
Gomes, pleno de oportunidade, fez o 2-0, resul-
tado com que se chegou ao intervalo.

Na segunda parte e depois de algumas
alterações, foi o Cucujães a equipa que mais
dominou e com isso fez dois golos.

A equipa de Anta acusou um pouco o cansa-
ço e o Cucujães acabou por ser feliz na obtenção
dos golos. Porém, o resultado acaba por estar
certo. Depois veio a tradicional terceira parte (à
mesa) em que foi mais uma vez evidente a
amizade e o espírito de veterania que reina entre
estas duas equipas.

Diga-se, ainda, que os antenses foram rece-
bidos de forma espectacular, com calorosos
abraços, por parte das gentes de Cucujães.

O próximo jogo da Associação de Esmojães
é já no sábado, em Fafe, com a equipa local.

Cucujães, 2
Associação de Esmojães, 2

Jogo no Estádio de Fajões, em S. João da
Madeira.

Árbitro: Alberto Pires.
Cucujães – Domingos; Rogério, Fernando,

Zé Luís e Sousa; Zé Bastos, Filipe, Rui e Buça;
Augusto e Manuel Buça.

Jogaram ainda: Coelho, António, Zé Baguiça,
Zeferino, Simão e Paulo Cabral.

Treinador: Justino.
Associação Desportiva de Esmojães –

Dino; Betinho, Ilhô, Teixeira e Paulo Vicente;
Toninho Abreu e Quintão; Canêdo, Marcelino e
Pedro Gomes.

Jogaram ainda: Carlos Bernardes, Ilídio,
Costinha, Manuel Silva e Vítor Silva.

Treinador: Alberto Costa.
Ao intervalo: 0-2.
Marcadores: Buça e Filipe; Pedro Gomes (2

golos).

Andebol feminino

Acabar
em beleza!

A equipa de iniciadas do andebol feminino da
Associação Académica de Espinho terminou muito
bem a época já que foi vencer à Maia, na passada
sexta-feira, perante a forte equipa do Santa
Joana (10-12). Infelizmente, não conseguiu o
primeiro lugar do grupo já que não conseguiu a
vitória na deslocação a Caminha (27-22), fican-
do pela segunda posição.

As infantis precisavam de pelo menos empa-
tar no sábado com o Valongo do Vouga para
garantirem o terceiro lugar, mas tal não aconte-
ceu. Perderam por 19-22 e ficaram-se pelo
quarto lugar. Ainda assim disputaram bem a
partida assumindo-se, a par com o adversário,
como uma das equipas mais fortes do grupo e
presenteando os adeptos com uma boa partida.

Infelizmente a equipa de arbitragem não
acompanhou o nível das atletas que estavam em
campo.

 Sandra Soares

Hóquei academista afastado da Taça

Com sabor amargo
Na partida a contar para os oitavos de final
da Taça de Portugal, os academistas não
deixaram que a turma de Barcelos cantasse
de galo e venderam cara a derrota, tão cara
que a turma da casa teve de contar com a
ajuda do árbitro para deixar os espinhenses
pelo caminho.

Já no campeonato, onde os minhotos tam-
bém não têm tido um percurso brilhante, os
academistas tinham baixado a crista ao galo e na
deslocação a Barcelos, apesar de uma primeira
parte em que se mostraram apagados, estando
mesmo a perder por 3-0, mostraram argumen-
tos para passar à fase seguinte.

O intervalo fez mesmo toda a diferença e de
equipa apagada na primeira parte, a turma do
mocho renasceu das cinzas e deu cartas no
segundo tempo chegando aos últimos minutos
da partida com um empate a quatro bolas no
marcador.

Quando Francisco Barreiras se mostrava
imparável no caminho da baliza adversária viu a
bola ser-lhe tirada por um minhoto que se
encontrava no chão, prestou e com ele toda a
equipa, enquanto que a turma da casa dava
continuidade à jogada e marcava o tento que lhe
deu a vitória, injusta mas que lhe abre caminho
para os quartos de final, enquanto os academistas
ficam pelo caminho.

Os resultados dos 1/8 avos da Taça de
Portugal foram os seguintes: Cascais-Oliveirense,
1-3; Valongo-FC Porto, 2-3; Tomar-Cambra, 4-
3; Ac. Feira-Braga, 1-4; OC Barcelos-AAE, 5-4;
Alenquer-Juv. Viana, 7-3; Portosantense-Benfica,
0-1; Inf. Sagres-Física, 4-3.

Entretanto, a turma do Mocho não pode
baixar os braços, já que enfrenta um decisivo
encontro perante o Braga, na  terceira jornada
da fase final do Campeonato Nacional, onde
continua a lutar pela manutenção. Os

academistas jogam no pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis pelas 18.30 horas de hoje (quin-
ta-feira feriado).

Próxima jornada: Valongo-Cambra; Alen-
quer-Ouriense; AA Espinho-Braga

Classificação

J V E D GM-GS Total
Valongo 2 2 0 0 8-6 21
Braga 2 1 0 1 8-8 21
Cambra 1 1 0 1 3-2 14
AAE 1 1 0 1 7-7 14
Alenquer 1 1 0 1 7-7 9
Ouriense 1 0 0 2 2-5 7

Formação

Quanto às equipas da formação academista,
o fim-de-semana correu bem destacando-se
mais uma goleada dos escolares. Os juvenis
venceram claramente o Penafiel, abrindo o fer-
rolho que o adversário fechou a sete chaves e,
em Fânzeres, os infantis superiorizam-se
tranquilamente à turma da casa. A única excep-
ção nos resultados positivos foi a equipa de
iniciados que não soube manter a cabeça fria e
baqueou perante a Sanjoanense.

Resultados: Juvenis – AAE- Penafiel, 4-1;
Iniciados – AAE-Sanjoanense, 2-4; Infantis –
Fânzeres-AAE, 1-5; Escolares – Alfena-AAE, 1-8.

Este fim-de-semana, disputam-se os se-
guintes jogos: Juniores – AAE-Ola Mouriz (do-
mingo, 11h30); Juvenis – Olá Mouriz-AAE (quin-
ta-feira, 16h15) e AAE-Vigorosa (sábado, 15h);
Iniciados – O Barcelos-AAE, (domingo, 11h);
Infantis – VB Bispo-AAE (domingo, 11h15);
Escolares – Póvoa-AAE (domingo, 14h45).

Sandra Soares

Nadadora do Sp. Espinho

No domingo, a nadadora sénior Raquel Lima,
do Sporting de Espinho, participou em represen-
tação da Universidade do Porto no Campeonato
Nacional Universitário. Na Piscina do Estádio
Universitário de Lisboa, Raquel Lima contribuiu
para que a equipa da Universidade do Porto
alcançasse o título de vice-campeã nacional,
ao ter ficado em sétimo lugar, quer na prova
de 50 metros costas (recorde pessoal em piscina
longa), quer na de 100m costas.

A nadadora espinhense foi também decisiva
no segundo lugar alcançado pela Universidade
do Porto na estafeta dos 4x50m estilos, ao nadar
o percurso de costas. Nesta estafeta, Raquel
Lima teve como colega de equipa a olímpica
(para Pequim) Sara Oliveira, do FC Porto.

“Mais uma vez uma nadadora espinhense,
neste caso a Raquel Lima, elevou bem alto o
nível de natação que se pratica na Cidade de
Espinho.”

Raquel
Lima

vice-campeã
(colectiva)

universitária
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Clube dos Amigos de Ténis de Mesa
de Espinho

Torneio
A terceira edição do Torneio Empresas/Insti-
tuições de Ténis de Mesa, organizado pelo Clube
dos Amigos de Ténis de Mesa de Espinho (CATME)
decorre de 28 a 31 de Maio, na Nave Polivalente
e as inscrições já estão abertas.

Esta edição tem como novidade o formato
desportivo que é diferente de anos anteriores,
sendo cada equipa constituída por dois elemen-
tos, podendo cada instituição inscrever mais do
que uma equipa por sector.

O torneio destina-se a Empresas e Institui-
ções sedeadas no Concelho de Espinho, e reali-
za-se na Nave Desportiva nas noites dos dias 28
e 29 das 21 às 23 horas e no sábado das 9 às 13
horas.

As Empresas/Instituições (em que se inclui
todo o comércio e indústrias e serviços, quer
públicos, quer privados) podem inscrever o nú-
mero de equipas que desejarem, identificando-
as pelas letras “A”, “B”, “C”, sucessivamente.
Cada equipa é formada por dois elementos do
mesmo sexo, sendo constituída por elementos
masculinos ou femininos e com idade igual ou
superior a 12 anos.

A 1ª fase do torneio compreende o dia 28
para as equipas constituídas por elementos

femininos e o dia 29 para as equipas masculinas
com elementos com mais de 18 anos. No sába-
do, os jovens dos 12 aos 18 anos participam na
1.ª fase do torneio. A partir das 11 horas do dia
31 de Maio, os quatro primeiros classificados da
1.ª fase dos três torneios (feminino, masculino
e jovem) disputam as finais.

É obrigatório que pelo menos um dos ele-
mentos de cada equipa seja do quadro ou exerça
a sua actividade profissional por contrato na
Empresa/Instituição que representa. Este ele-
mento poderá estar inscrito nas Associações
Regionais ou Federação Portuguesa de Ténis de
Mesa, ao contrário dos participantes convidados
pelas Empresas (poderá a organização exigir
documento comprovativo emitido pela F.P.T.M.).

As inscrições são gratuitas para os menores,
tendo o valor de dois euros por participante
quando com idade superior a 18 anos. A data
limite da inscrição é de 20 de Maio para boletins
entregues na sede do CATME e de 16 de Maio
para envio por correio (CATME – Clube de
Amigos do Ténis de Mesa de Espinho, Lugar de
Sales, Nave Polivalente de Espinho, 4500 Espi-
nho), podendo ser ainda enviadas para
catmespinho@gmail.com

Entretanto, o CATME dispõe de oficina de
aprendizagem para o sector feminino, que fun-
ciona , às quartas-feiras das 21.15 às 23 horas,
a partir de 16 de Abril.

No dia 25 de Abril, aniver-
sário do Pinheirense, a esco-
la Geração Benfica de Espi-
nho efectuou dois jogos, sob
um calor de verdadeiro Ve-
rão, e onde saiu derrotada
com os resultados de 0-1,
nos Sub-8 e 1-3 no escalão
dos mais velhos.

A par do calor (cerca de
30 graus) o campo pelado
foi outro dos grandes adver-
sários dos jovens de Espi-
nho, que nunca consegui-
ram impor o seu futebol, já
que o seu adversário estava
mais habituado àquelas con-
dições do campo.

De realçar a forma hospi-
taleira como decorreu todo
o convívio, em dia de festa
para os jogadores de Pinhei-
ro de Bemposta.

Torneio em Pinheiro da Bemposta

Geração Benfica
de Paramos perde

A parceria Associação Desportiva de Anta/
Baixinhos venceu os encontros oficiais que reali-
zou este fim-de-semana, a contarem para o
Campeonato Distrital da Associação de Futebol
de Aveiro. As Escolas de Futebol de Eliseu Pinto
bateram o Anadia por 5-0 (Escolas A), o P.
Brandão por 6-0 (Escolas B) e o Lourosa por 0-1.

Assim, a Associação Desportiva de Anta/
Baixinhos recebeu em Cassufas a turma do
Anadia Futebol Clube para mais uma jornada do
Campeonato Distrital de Escolas A (nascidos em
1997) e goleou o seu adversário (5-0).

Os antenses começaram por desperdiçar
uma flagrante oportunidade de golo na primeira
jogada do desafio. Este lance veio a ser uma
amostra para o que assistiu em toda a primeira
parte, com os Baixinhos a desperdiçar enumeras
oportunidades de golo, parecendo que a baliza
para onde atacou na primeira parte estava
enfeitiçada. Bem diferente a segunda parte, pois
logo na primeira jogada os Baixinhos adianta-
ram-se no marcador, embalando para uma go-
leada que ainda assim ficou aquém da qualidade
de jogo apresentada pelos locais.

AD Anta/Baixinhos (Escolas A, nascidos em
1997) – João Reis, Daniel Reis, Samuel, Bruno
Moreira, Marinheiro, Filipe Daniel e Rui Alves.

Jogaram ainda: João Nuno, Diego, Bruno
Silva, Leandro e David Marques.

Marcadores: Marinheiro (2 golos), Leandro,
Samuel e Daniel Reis.

Por sua vez, a equipa de Escolas B (nascidos
em 1998) defrontou a equipa do Paços de
Brandão tendo conseguido mais um resultado
robusto (6-0) fruto de um futebol bonito e
eficiente que não deu hipóteses ao adversário.

AD Anta/Baixinhos (Escolas B, nascidos em
1998) – Ivo Valente, André, João Lopes, João
Gonçalves, Gu, Marco e Dudu.

Jogaram ainda: Miranda, Ivo Marques, João
Furtado, Cláudio e Filipe.

Marcadores:Marco (2 golos), Miranda, João
Gonçalves, Dudu e João Furtado.

A equipa de Escolas C (nascidos em 1999)
deslocou-se a Lourosa para defrontar a turma
local e conseguiu uma vitória por 0-1. Foi um
jogo bem disputado e equilibrado, só quebrado
pelo golo de Quim, resultado que premeia a
equipa que apresentou o melhor futebol e aque-
la que carregou com as despesas do jogo.

AD Anta/Baixinhos (Escolas C, nascidos em
1999) – Samuel Pinto, Paulo Cruz, André Vieira,
Miguel Castro, Jorge Alexandre, Jorge Graça e
Carlos Eduardo.

Jogaram ainda: André Dias, Rodolfo, Samuel
Batista, Hugo Fardilha e Quim.

Marcador: Quim.
Entretanto, enquadrado nos festejos da co-

memoração do 25 de Abril a EFE “Os Baixinhos”
deslocou-se a São João da Madeira para partici-
par num encontro com a Associação Desportiva
Sanjoanense para os escalões de 2002, 2003 e
2004, e obteve os seguintes resultados:

Escalão 2002 – Baixinhos-AD Sanjoanense, 10-
2; Escalão 2003 - Baixinhos-AD Sanjoanense, 7-2;
Escalão 2004; Baixinhos”-AD Sanjoanense, 4-3.

Dentro dos festejos das comemorações do
25 de Abril, a EFE “Os Baixinhos” em parceria
com a Associação Desportiva da Vila de Anta,
organizou um torneio no dia 26 de Abril, para os
escalões de 2000 e 2001. Para isso convidou as
equipas, da Associação Desportiva Ovarense e
Arrifanense, obtendo os seguintes resultados:

Escalão 2000 - Baixinhos-Arrifanense, 4-0;
Baixinhos-AD Ovarense, 1-4; Escalão 2001 -
Baixinhos-AD Ovarense, 10-2.

Por fim, no domingo à tarde, a EFE Eliseu “Os
Baixinhos”, deslocou-se a Taboeira para dispu-
tar o Mini Cup 2008 torneio organizado pela AD
Taboeira para o escalão de 1999 em que a
equipa antense arrecadou um honroso terceiro
lugar.

Fase de grupos - Baixinhos-Beira-Mar, 3-1;
Baixinhos-AD Taboeira, 0-1; Baixinhos-Fiães, 4-0.
Jogo para 3.º e 4.º lugares - Baixinhos-GD Gafanha,
3-1.

Futebol dos Baixinhos

Vitórias auspiciosas
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I LIGA

Resultados
V. Setúbal-E. Amadora ............................. 0-0
Benfica-Belenenses .................................. 2-0
V. Guimarães-FC Porto ............................. 0-5
Nacional-Académica ................................. 0-3
Naval-Boavista ........................................ 1-0
Sp. Braga-P. Ferreira ............................... 2-1
Sporting-Marítimo .................................... 2-1
U. Leiria-Leixões ...................................... 1-3

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto  72  28 23  3 2 58-10
Sporting 49  28 14  7 7 43-27
V. Guimarães  49 28 14 7 7 30-30
Benfica 48  28 12 12 4  42-21
Belenenses 42 28 11  9  8 34-29
V. Setúbal  42  28 10  12 6 35-30
Marítimo  40 28 12  4 12 36-28
Sp. Braga 37  28  9 10  9 30-33
Boavista 35 28 8  11 9 31-39
Nacional 32 28 8  8  12 19-26
Académica  31 28 6 13 9  29-35
Naval 30 28 8 6 14 23-44
E. Amadora 30 28 6 12  10 29-37
Leixões 26 28 4 14  10 27-34
Paços Ferreira 24 28 6  6 16 30-47
U. Leiria 15 28  3 6  19 24-50

Próxima jornada
V. Setúbal-Leixões
E. Amadora-Benfica

Belenenses-V. Guimarães
FC Porto-Nacional
Académica-Naval

Boavista-Sp. Braga
P. Ferreira-Sporting
Marítimo-U. Leiria

II LIGA

Resultados
Rio Ave-Varzim ........................................ 0-1
Feirense-Trofense .................................... 0-1
Gondomar-Estoril .................................... 1-0
Portimonense-Beira Mar ........................... 2-1
Fátima-Olhanense ................................... 0-1
Gil Vicente-Penafiel .................................. 2-0
Vizela-Freamunde .................................... 2-1
Aves-Santa Clara ..................................... 3-1

Classificação
P J V E D F-C

Trofense 50  28 13 11 4  32-19
Rio Ave  47 28 12 11 5  36-25
Gil Vicente 46 28  12 10 6 38-30
Olhanense  44 28  12 8  8  30-28
Vizela  44 28  11 11 6 34-20
Beira Mar 39  28 9  12 7 26-28
Freamunde 38 28 10 8  10 40-40
Aves 37 28  9  10  9 38-34
Varzim  36 28 9 9  10  27-25
Estoril 35  28  9  8  11 38-39
Santa Clara 34 28 9  7 12 29-48
Portimonense 33  28 7 12  9  23-28
Gondomar 33 28 8  9 11 34-34
Feirense 31  28  8 7 13  24-26
Penafiel  26 28  6  8 14 26-36
Fátima  23 28  4  11 13 23-38

Próxima jornada
Rio Ave-Santa Clara

Varzim-Feirense
Trofense-Gondomar
Estoril-Portimonense

Beira Mar-Fátima
Olhanense-Gil Vicente

Penafiel-Vizela
Freamunde-Aves

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de Informação n.º 19/
2008 de 11/05/2008. Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Desportiva:

1. Naval-Porto ..................................2
2. Guimarães-E. Amadora .................1
3. Sporting-Boavista ........................ X
4. Leixões-Marítimo ......................... X
5. Nacional-Belenenses .....................1
6. Braga-Académica ........................ X
7. U. Leiria-P. Ferreira ..................... X
8. Portimonense-Trofense .................1
9. Feirense-Rio Ave ......................... X

10. Gil Vicente-Beira Mar ....................1
11. Vizela-Olhanense ..........................1
12. Santa Clara-Freamunde ................1
13. Gondomar-Varzim ....................... X

APAM fortalece “laços de amizade”
e integração técnica internacional

dirigindo um estágio da Federação do Viet-Vo-Dao

Decorreu em Pádova, no Norte de Itália,
a tradicional festa anual da Federação Ita-
liana de Viet Vo Dao. Este ano as comemo-
rações celebraram a milenar origem da arte
marcial vietnamita e ainda os 32 anos de
existência da Federação Italiana de Viet Vo
Dao.

No evento estiveram presentes os mes-
tres Van-Viet (7.º dang e director técnico de
Itália), Bao-Lan (7.º dang e director técnico
de Veneto e Lombardia) e Thien-Chinh (6.º
dang e director técnico de Piemonte), todos
pertencentes ao concelho de mestres da Fe-
deração Italiana de Viet-Vo-Dao. Portugal
esteve representado através da APAM – Asso-
ciação Portuguesa de Artes Marciais, com
uma comitiva de oito praticantes liderada
pelos mestres Carlos Santos (5.º dang e
director técnico do Viet-Vo-Dao Portugal),
Carlos Tavares (4.º dang e vice-director téc-
nico do Viet-Vo-Dao Portugal) e professor
Jorge Belinha (2.º dang).

Portugal, Espinho e APAM estiveram as-
sim em grande destaque no evento, uma vez
que o primeiro dia foi preenchido por um
estágio técnico, inteiramente dedicado ao
estudo do Tiet Com (pau curto), arma tradi-

cional vietnamita, orientado na sua totalida-
de pelos mestres Carlos Santos, Carlos Tavares
e coadjuvados por Jorge Belinha. Um total de
250 praticantes desfrutaram da aplicação
técnica da arma tradicional, e puderam com-
provar a sua eficácia.

O primeiro dia terminou com um jantar
comemorativo onde reinou a boa disposição
e o convívio entre os diversos praticantes.

O segundo dia iniciou-se com a cerimónia
oficial comemorativa da origem do Viet-Vo-
Dao, seguida de uma competição de Quyens
(formas) de mãos nuas e armas, terminando
com demonstrações técnicas das várias regi-
ões italianas presentes e da comitiva portu-
guesa.

Ainda antes do regresso a Portugal, por
convite da escola de Viet-Vo-Dao “Lien-
Hoa-Kiem”, sedeada em Brechia, o mestre
Carlos Tavares orientou um “workshop”
sobre técnicas de imobilização (defesa pes-
soal).

“É de realçar a importância deste género
de eventos na perpetuação e divulgação da
arte marcial vietnamita, na promoção do
convívio inter-cultural e do reencontro en-
tre velhos amigos.”

“Cidade
de

Espinho
falada e

relembrada
em Itália!”
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Campeonato
Distrital de Juvenis

Vítor Pereira
e estafeta

do Rio Largo
de bronze

Vítor Pereira destacou-se no Campeonato
Distrital de Juvenis realizado no campo de está-
gio do Luso, num fim-de-semana positivo para
as cores do atletismo do Rio Largo.

Com várias classificações individuais rele-
vantes do atletismo do clube espinhense, realce
para o 3.º lugar de Vítor Pereira nos 300 metros
e ajudando também a estafeta a subir ao pódio.

Por seu turno, Sara Santos classificou-se em
4.º lugar no peso e em 5.º no disco.

Por outro lado, destacaram-se Sara Couto
em 6.º lugar nos 1500 metros e Rita Félix
também na final dos 100 metros barreiras.

Ainda iniciada, Larissa Nery mostrou de novo
qualidades na velocidade, quase conseguindo
um lugar na final dos 200 metros.

Volta
ao Concelho
de Espinho

Veteranos
do atletismo
do Rio Largo
em segundo
Passando a Volta ao Concelho de Espi-
nho a fazer parte do calendário do atletis-
mo do clube, o Rio Largo participou desta
vez, no 25 de Abril, com duas equipas de
veteranos, conseguindo a formação A o
14.º lugar na geral e o 2.º por equipas
veteranas.

A estafeta B alcançou a 20.ª posição na
geral e a 5.ª colectiva em veteranos.

III Open (xadrez)
de Espinho

…Até
domingo!

É já neste fim-de-semana com ponte (de 30
de Abril a 4 de Maio) que a Junta de Freguesia
de Espinho recebe o III Open Internacional da
Cidade de Espinho, uma organização da Acade-
mia de Xadrez de Espinho na qual participam
várias dezenas de jogadores, filiados ou não na
Federação Portuguesa de Xadrez.

A prova conta para o ranking internacional
Fide e será disputada em sistema suíço de 7
sessões. O emparceiramento será efectuado
pelo programa SwissManager.

A recepção aos participantes estava marcada
para as 20 horas  de ontem (quarta-feira),
seguida da primeira sessão, enquanto que a
cerimónia de encerramento e entrega de prémios
decorre domingo pelas 17.30.

Os prémios monetários são definidos por
uma componente fixa, no valor de 750 Euros
acrescido de uma componente variável no valor
de 50% do total das taxas de inscrição. Haverá
ainda troféus e medalhões para a melhor parti-
cipante feminina e os melhores de cada um dos
escalões. As equipas classificadas nos três pri-
meiros lugares também recebem um troféu,
sendo a classificação por equipas estabelecida
de acordo com a pontuação obtida pelos 4
melhores jogadores da equipa.

VENDE-SE T2 – ESPINHO
Rua 20, n.º 1311/1297 (junto à Tourada)
T2 (2.º andar) 133.000 euros – Fracção L
T2 (2.º andar) 135.000 euros – Fracção K e J

Garagem p/ 2 carros, c/ oferta de electrodomésticos
VISITE ANDAR MODELO

Abertos todos os dias
TRATA O PRÓPRIO: 96 417 7996 - 93 808 1019

Aluga-se
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

c/ 100m2 + 60m2 de cave ao nível da rua

Vendo
LOTE DE TERRENO

c/ 550m2, para vivenda de 4 frentes

T3 – 150m2 - Centro de Espinho

Tlm. 91 959 1294

Tlm. 91 513 42 62 • 91 513 49 43
Aluga-se
Espinho – Escritórios p/ serviços -
Rua 23 * T3 s/ mobília * T1 c/ mobília
* T0 c/ mobília * T2 S. Félix da
Marinha.

Loja para Snack-Bar - Esmoriz e
Cortegaça

Trespasse
Loja – Rua 19 - Centro

Vende-se
Espinho  – T2 e T1 - Novo  * T3 cen-
tro Espinho - usado. Bom preço *
Vivendas - Anta *  Terreno para 1
moradia - Anta * T2 c/ águas furtadas.
Boas áreas. Bom preço – Rua 19.

Esmoriz – EN 109 – Apartamentos
novos T2 e T3

Nogueira – T1 novo, condomínio fe-
chado, boas áreas, só 65.000 euros.
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

publicidade/diversos

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Maria da Silva Pinhal
Seus filhos, noras, genros, netos,

bisnetos e demais família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente queri-
do. Participam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 4, domingo, às 9,15
horas, na Capela de N.ª Sr.ª do Mar, em
Silvalde. Desde já agradecem a quem
comparecer na Eucaristia.

Silvalde, 1 de Maio de 2008

Maria de Fátima da Silva Dias – filha
Carlos da Silva Dias – filho

José Manuel da Silva Dias – filho
Adelino da Silva Dias – filho

José Carlos da Silva Dias – filho
Maria de Lurdes da Silva Dias – filha

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

SILVALDE

Café
Palácio
(Av.ª 8)

vende-se no

Maria das Dores Dias
Missa

do 10.º Aniversário

A família vem, por este
meio, participar que será
celebrada missa pelo seu
eterno descanso, dia 4,
domingo, às 12 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradece a quem
comparecer.

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Luís Alberto Esteves de Sousa Reis

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(Faleceu na Alemanha)

Sua esposa, filhas, genros,
netos, irmãos e restante família
vêm, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que a mis-
sa do 7.º dia será celebrada dia 3,
sábado, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Espinho, 1 de Maio de 2008

ARMAZÉNS – ALUGAM-SE
ZONA NOBRE INDUSTRIAL DE ESPINHO

1 c/ 300m2 e outro c/± 400m2
C/ alvará de ocupação

Para: Comércio/Indústria ou Retém

Inf.: Telef. 22 731 1771 e 91 774 9157

Dom
Quiosque
(S. Félix)

vende-se no

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA -
Gravamos em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e
Super 8mm. Acompanhe a tecnologia gravando em DVD.
Tlm. 918735306 e 962788407.

VENDAS

VENDE-SE T3 USADO, Rua 11, 1.º andar, 3 frentes, varan-
da, arrumos no sótão, c/ lugar de garagem. Prédio só c/ 3
habitações. Tlm. 917547549.

VENDE-SE CASA com 2 salas, 2 quartos, cozinha, quarto de
banho e anexo com 3 divisões, a precisar de obras, na Rua
do Monte, n.º 79, S. Félix da Marinha, próx. do Posto
Médico. Preço: 40.000 euros. Telef. 227348118 (de manhã
ou à noite).

VENDE-SE MORADIA T4, em construção - Espinho. Óptimo
preço. Tlm. 914218654 / 914938641.

VENDE-SE TERRENO c/ 270 m2 em Grijó - Quinta dos
Canaviais. Tlm. 933513139.

VENDE-SE T3 com garagem para 3 carros, em condomínio,
c/ piscina, churrasqueira – Serzedo. Contactar: 918936735.

VENDE-SE LOTE DE TERRENO para moradia unifamiliar em
Sermonde (junto ao parque desportivo). Área de 520m2.
Contactar: 918936735.

VENDE-SE T2, PERTO DO LICEU, 3.º andar usado c/
garagem e arrumos, janelas duplas, fogão de sala, c/
recuperador, luz natural, elevador, placa + fogão, nasc./
poente, vistas p/ mar. O próprio. Preço: 115.000 euros
(negociáveis). Tlm. 912294270.

  ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, peque-
no-almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais
Sport TV. Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62, n.º 156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro
de Espinho. Contactar: 917524389.

ALUGA-SE ARMAZÉM – 70m2 com licença de comércio,
indústria e outras actividades. Telef. 227328380 * Tlm.
919104340.

ALUGAM-SE 2 LOJAS de 50 e 40 m2 aproximadamente, na
Rua 15, n.º 313-311, frente às camionetas Porto/Espinho.
Telef. 227344833 / 965363485.

APARTAMENTO T3, equipado e mobilado, com garagem.
Contactos: 919190217 / 966992664.

ALUGA-SE T1 - R/C, equipado, ao ano. Rua 16, n.º 159,
Espinho. Tlm. 936819323.

OFERTAS

PART-TIME ou FULL-TIME – Cavalheiro oferece-se para
serviços de condutor, ligeiros ou pesados até 7.000 kg,
para viagens ou entregas. Tel. 966788302.

 PEDIDOS

YVES ROCHER - COSMÉTICA – Admite 10 pessoas. Vendas/
catálogo. Envie sms, com nome, morada e telefone, para
o tlm: 917515048.

PROCURO ESTETICISTA à comissão ou aluguer de sala –
227323964 / 962530062 – joaquim-amaral@oniduo.pt.

 SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho,
n.º 217 - Anta.
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- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (02)
Sábado (03)
Domingo (04)
Segunda (05)
Terça (06)
Quarta (07)
Quinta (08)

publicidade/diversos

Maria José Antunes Rito
Missa do 2.º Aniversário

Seu marido, filhos, netos, nora e
genros vêm, por este meio, comunicar
que será celebrada missa por alma da
saudosa extinta no dia 6, terça-feira, na
Capela de N.ª Sr.ª do Mar, em Silvalde,
Espinho, pelas 19 horas. Agradecem a
quem comparecer.

Missa do 1.º Aniversário

Laurindo Emílio de Lima Ferreira

Saudade é flor sem perfume.
Quando ainda verdejante.
Mas à medida que murcha
Ai, que aroma inebriante.

A música é a educação
da alma e do espírito.

O amor é uma luz
que não deixa
escurecer a vida.

Sua esposa e filho vêm, por este meio, participar que será
celebrada missa por alma do seu ente querido, dia 6, terça-
feira, às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Agradecem
desde já a quem comparecer.

Espinho, 1 de Maio de 2008

Rosa Moreira Oliveira Amaro – esposa
Edgar Amaro Ferreira – filho

Missa do 4.º Aniversário do falecimento

António Miguel Pereira
Dai-lhe Senhor o eterno descanso

Sua esposa, filhos, noras, netos, sobrinha
e demais família vêm, por este meio, comuni-
car a todas as pessoas de suas relações e
amizade que, na passagem do 4.º aniversário
do falecimento do seu ente querido será
celebrada missa por sua alma, sábado, dia 3,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Antecipadamente agradecem a todos quantos
se dignem assistir a esta Eucaristia.

Espinho, 1 de Maio de 2008
Maria Edite Alves Martins – esposa

António Agostinho Martins Pereira – filho
Carlos Avelino Martins Pereira – filho

Maria Cristina Ferreira Pinto Pereira – nora
Elisabete Maria Castro Soares Pereira – nora

netos e sobrinha

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

1.º Aniversário
do falecimento

Hermínia Alves de Jesus

Suas irmãs,
sobrinhos e sobrinhas.

recordam-na
com muita saudade.

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Prof. Geraldo Tavares
Pinto Brandão

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, noras e netos vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram parte no funeral do seu
ente querido e na missa do 7.º dia celebrada em Espinho,
ou que de outro modo se associaram à sua dor. Comuni-
cam que também será celebrada missa do 7.º dia, dia 3 de
Maio, sábado, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de S.
Félix da Marinha. Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 1 de Maio de 2008

Agradecimento

Maria de Melo Mendonça Ferreira

Seus filhos e restante famí-
lia vêm, por este meio, agra-
decer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu
ente querido e na missa do 7.º
dia ou que de outro modo se
associaram à sua dor.

Espinho, 1 de Maio de 2008

José Jorge Mendonça de Oliveira Ferreira
Angelina Leonor Mendonça Ferreira Sousa Coelho

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Maria Rosa Pinto Tavares da Silva

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu filho, nora, netos e
bisnetos vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será cele-
brada dia 4 de Maio, domin-
go, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 1 de Maio de
2008

D. Maria da Luz Soito Ferreira Neto
Missa do 60.º Dia

Seu marido, filhos, irmãos, noras, gen-
ro, netos e demais família, comunicam que
será celebrada  missa do 60.º dia, dia 2,
sexta-feira às 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a quem
comparecer.

Helena de Sá Pereira Queiroz
“Os mortos só morrem quando

os vivos os esquecem...”
Com a mesma saudade e dor de sempre, sua

filha, genro, netinha e demais família, para
sufragar sua alma, mandam celebrar missa sába-
do, dia 3 de Maio, pelas 17 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde.

Com gratidão, a quem se dignar assistir à
Sagrada Eucaristia.
Fernanda Figueiredo, ausente na Alemanha e família

João Mário Fernandes
Agradecimento

A família vem por este meio agra-
decer a todas as pessoas que participa-
ram no funeral e na missa do 7.º dia do
saudoso extinto, bem como a todos
quantos manifestaram o seu pesar.

Agradecimento

Maria Celeste de Oliveira Devesas

Seus filhos, noras, genro,
netos, bisnetos e restante
família vêm por este meio agra-
decer reconhecidamente a
todas as pessoas que estive-
ram presentes no funeral e
missa do 7.º dia da sua ente
querida ou que de outro modo
se associaram à sua dor.

Anta, 1 de Maio de 2008

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

RUA DO COTEIRO - IDANHA - ANTA

Ermelinda Gomes de Jesus

Seus filhos e netos vêm, por este meio,
participar que será celebrada missa dia 30,
quarta-feira, às 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho, por alma da saudosa extinta e
por seu marido Joaquim Baptista Ferreira
da Costa. Agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Missa do 10.º Aniversário

Pap. Bazar
Triângulo
(Rua 36)

vende-se na

Palmira Mendes da Silva
RUA DAS MIMOSAS – ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Missa do 1.º Aniversário
Seu marido, filhos, nora, genro, netos e restante

família comunica a todas as pessoas amigas que será
celebrada missa por sua alma, dia 4 de Maio, pelas 11
horas, na Igreja Paroquial de Anta. Agradecem a todos
quantos participarem na Santa Missa.

Anta, 1 de Maio de 2008

Papelaria
Caracas

(S. Félix)

vende-se na
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Mais de duas
centenas
de autos
de contra

-ordenação

Quatro
condutores

detidos
A PSP de Espinho deteve quatro cidadãos
durante a semana que passou – um vendedor
de 25 anos, residente em Ermesinde, por
condução de veículo automóvel, sem estar
habilitado; um homem de 24 anos, também
por condução de veículo automóvel sem estar
habilitado; um pedreiro de 37 anos, por con-
dução ilegal de veículo automóvel; e um
desempregado de 59 anos, por desobediên-
cia, uma vez que conduzia um veículo auto-
móvel que se encontrava apreendido.

A PSP de Espinho identificou um estu-
dante de 15 anos, por posse de nove doses
de haxixe.

Entretanto, a Esquadra de Trânsito da
PSP de Espinho registou cinco acidentes de
viação, dos quais não resultaram feridos e
levantou 211 autos de contra-ordenação,
por infracção às regras de trânsito.

Manuel Proença

Mas nada levaram!

Igreja de Anta assaltada

As obras de enterramento da linha-fér-
rea aproximam-se no fim. Conforme notici-
amos, na nossa anterior edição, a circula-
ção de comboios no túnel deverá operar-
se, já, a partir deste fim-de-semana – se
tudo correr conforme o que está planeado
pela REFER, o Consórcio e pela Câmara
Municipal de Espinho. A partir do dia 5 de
Maio, segunda-feira, não mais se verá um
comboio à superfície, na zona central da
cidade de Espinho, entre as ruas 11 e 35.

Esta semana foi encerrada a passagem-
de-nível do Bairro Piscatório (Marinha), em
Silvalde, por via das obras e das ligações
que estão a ser efectuadas à Linha do
Norte. Um cartaz ali colocado pede descul-

Na Marinha – Silvalde

Passagem-de-nível
encerrada

ao trânsito automóvel

pa pelos incómodos causados à população
e anuncia que aquela travessia da via está
interdita, temporariamente, à circulação
automóvel.

O fecho desta passagem-de-nível cau-
sou alguma indignação junto dos residen-
tes, uma vez que a travessia com automó-
vel só poderia ser feita ou pela passagem
da Rua 33 (a que fica mais perto) ou da Rua
15.

Fica, entretanto, por resolver a questão
da passagem de automóveis para as popu-
lações daquela localidade.

Manuel Proença

Foto SS

Foto SS

Foi na noite de quarta para quinta-feira
que um ou mais indivíduos partiram um
dos vidros do arco da capela-mor da Igre-
ja Paroquial de Anta entrando por aí no

edifício, supostamente para roubar, embo-
ra nada tenha sido mexido ou tenha desa-
parecido. Não se verificaram quaisquer pre-
juízos à excepção do vidro partido.

A PSP esteve no local e registou a
ocorrência.

Sandra Soares

Começaram ontem a ser colocados os acrílicos no muro delimitador
da entrada/saída do túnel a norte.
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